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RESUMO 

 

Investigação realizada com a finalidade de responder quais os efeitos do desenvolvimento de 

atividades de leitura do gênero notícia para o letramento, na esfera jornalística, de alunos do 7o 

ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena, na cidade de Francisco Sá, 

em Minas Gerais. O ponto de partida foi a hipótese de que uma intervenção teórica e 

metodologicamente fundamentada, que proporcionasse aos alunos o conhecimento dos 

conceitos, objetivos e o caráter informativo de notícias atualizadas, geraria maior interesse e 

melhores efeitos nas ações de leitura desse gênero e o consequente letramento jornalístico. Tem 

como objetivo geral contribuir para a formação de alunos-leitores de notícias capazes de se 

posicionarem criticamente ante os fatos noticiados, a partir de práticas de leitura que tenham o 

letramento jornalístico como eixo norteador. É uma investigação justificada pelo interesse de 

proporcionar o desenvolvimento de posicionamentos críticos, por meio da leitura de notícias 

atualizadas, veiculadas no suporte impresso ou em ambiente digital, de forma a atender o 

proposto na Base Nacional Comum Curricular e motivada pelas experiências pouco produtivas 

como professora de Língua Portuguesa na educação básica. Tem como sustentação teórica a 

compreensão da leitura do ponto de vista sociointerativo sob a perspectiva proposta por Koch 

e Elias (2010) e Solé (1998); sobre leitura crítica e letramento nas perspectivas de Freire (1997), 

Silva (1985), Kuenzer (2002), Rojo (2009) e Soares (2017), Bakhtin (1997), Charaudeau 

(2015), Marcuschi (2008), assim como as postulações de Solé (1998), Temer (2007), entre 

outros. O método foi a pesquisa-ação já que houve intervenção e a metodologia, tanto para 

coleta quanto para análise dos dados foi a qualitativa. Os resultados apontam que uma 

intervenção teoricamente fundamentada e planejada é capaz de despertar maior interesse e de 

mudar a realidade da leitura de alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, principalmente 

se contemplar a leitura de notícias, levando-os a buscar informações da sociedade onde vivem 

e proporcionando o amadurecimento como cidadão coerentemente opinativo e crítico.  

 

Palavras-chave: Leitura. Letramento. Gêneros textuais. Gênero notícia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

 

Research carried out with the purpose of answering the effects of the development of reading 

activities of the genre news for the literacy, in the journalistic sphere, of students of the 7th year 

of Ensino Fundamental II of the Tiburtino Pena State School, in the city of Francisco Sá, in 

Minas Gerais. The starting point was the hypothesis that a theoretical and methodologically 

based intervention, which provides students with knowledge of the concepts, objectives and 

informative character of updated news, generates greater interest and better effects on the 

actions of reading this genre and the consequent journalistic literacy. Its general objective is to 

contribute to the formation of students-readers of news able to position themselves critically 

before the facts reported, from reading practices that have journalistic literacy as the guiding 

axis. It is an investigation justified by the interest of providing the development of critical 

positions, through the reading of updated news, published in print support or in a digital 

environment, in order to meet the proposed in the National Common Curriculum Base and 

motivated by the unproductive experiences as a teacher of Língua Portuguesa in basic 

education. Its theoretical support is the understanding of reading from the sociointeractive point 

of view from the perspective proposed by Koch and Elias (2010) and Solé (1998); on critical 

reading and literacy in the perspectives of Freire (1997), Silva (1985), Kuenzer (2002), Rojo 

(2009) and Soares (2017), Bakhtin (1997), Charaudeau (2015), Marcuschi (2008), as well as 

the postulations of Solé (1998), Temer (2007), among others. The method was the action 

research since there was intervention and the methodology for both data collection and data 

analysis was qualitative. The results indicate that a theoretically reasoned and planned 

intervention is capable of arousing greater interest and changing the reality of the reading of 

students from the final years of Fundamental Education, especially if the reading of news is 

supported, leading them to seek information from the society where they live and providing 

maturity as consistently opinionated and critical citizen. 

 

Keywords: Reading. Literacy. Textual genres. News genre. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Seduzir os alunos para a prática da leitura como atividade cotidiana, prática essencial 

em um contexto de mundo que é essencialmente escrito, tornou-se um dos maiores desafios dos 

professores de Língua Portuguesa, principalmente em escolas de educação básica, das redes 

públicas de ensino.  

A experiência tem mostrado que as dificuldades ainda são mais evidentes quando a 

proposta é a leitura de um gênero com o qual os educandos mantêm pouco contato, em seu dia 

a dia, como por exemplo, os gêneros da esfera jornalística que, apesar de serem de circulação 

comum e diária, normalmente não são leituras priorizadas pelos jovens.  

Sabe-se que a abordagem gêneros da referida esfera estão previstos na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) – documento normativo do Ministério da Educação – MEC, órgão 

governamental responsável por regulamentar e garantir as aprendizagens essenciais a serem 

trabalhadas nas escolas brasileiras públicas e particulares com vistas a garantir o direito ao pleno 

desenvolvimento de todos os estudantes, nos diferentes níveis da educação básica.   

Esse documento parametrizador do ensino, ao propor a Área de Linguagens, faz 

referência aos conhecimentos relativos às ações dos sujeitos por meio de práticas de linguagens. 

Assim, devem ter seu ensino previsto, no ensino fundamental, linguagens das variadas esferas 

de comunicação humana, de uso cotidiano ou em situações especiais, menos e/ou mais formais 

e elaboradas. Nesse sentido, gêneros textuais diversificados, dentre eles, naturalmente, os do 

campo jornalístico-midiático devem ser abordados. 

Uma análise preliminar do documento de parametrização revela que são muitos e 

variados os objetivos relativos ao gênero em questão, a serem alcançados durante o ensino 

fundamental, para que de fato os alunos cheguem ao ensino médio preparados para a 

continuidade dos estudos, com qualidade. Prevê, ainda, que para que o alcance dos objetivos 

seja possível, há necessidade de que esses gêneros sejam trabalhados, nas séries do ensino 

fundamental. 

Para o 7o ano, por exemplo, a BNCC prevê objetivos para a formação de habilidades 

como se verá no referencial teórico desse trabalho. O documento deixa evidente que o gênero 

notícia está proposto para ser abordado no 7o ano, tornando pertinente a proposta apresentada 

nesta pesquisa de trabalhar com notícias veiculadas em diversos suportes midiáticos como 

recurso de formação do leitor crítico. 
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Como se sabe, notícia é um gênero do campo jornalístico, que tem, entre outras funções, 

informar seus leitores e contribuir, por meio dos debates sobre sua leitura, para a formação de 

opiniões críticas diante de acontecimentos sociais, culturais, políticos e econômicos.  

Nossa experiência como professora do 7o ano tem revelado que os alunos, até 

demonstram ter contato com o gênero textual em questão, porém, tudo indica, não o conhecem 

na amplitude de suas características textuais e funções informativas. Por exemplo, analisando 

dados da avaliação diagnóstica do Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da Educação 

Básica do Estado de Minas Gerais – SIMAVE1, ocorrida em fevereiro de 2019 na turma do 7o 

ano da Escola Estadual Tiburtino Pena – EETP, foi possível verificar um índice de alunos que 

não apresenta habilidades básicas para o reconhecimento das funções sociocomunicativas dos 

gêneros discursivos presentes no suporte jornal. Essa constatação endossa, diretamente, a nossa 

observação da falta de contato dos sujeitos desta pesquisa com os gêneros jornalísticos. 

Dessa forma, a proposta deste estudo surgiu com o anseio de subsidiar os alunos na 

busca por leituras de notícias atualizadas, veiculadas no suporte impresso ou em ambiente 

digital, de forma a atender o proposto na BNCC. O entendimento é de que há uma real 

necessidade de proporcionar que nossos alunos desenvolvam posicionamentos críticos e sejam 

bem informados em nossa sociedade e, para isso, é interessante e necessário que leiam notícias 

atualizadas. Considera-se que o livro didático propõe a leitura de notícias, mas, as que constam 

nele normalmente já estão desatualizadas.  

Assim, considerando a importância da abordagem dos gêneros da esfera jornalística, a 

previsão do documento de parametrização e a realidade vivenciada em sala de aula, tudo 

associado à oportunidade de desenvolver uma pesquisa motivada pelo Programa de Mestrado 

Profissional em Letras (ProfLetras), justificamos nossa proposta de pesquisa que visa responder 

a seguinte pergunta: 

 

● Quais são os efeitos do desenvolvimento de atividades de leitura do gênero 

notícia para o letramento, na esfera jornalística, de alunos do 7o ano do ensino 

fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena? 

 

 
1 O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da Educação Básica do Estado de Minas Gerais tem por função 

analisar e avaliar as práticas docentes e a aprendizagem dos alunos, a fim de auxiliá-los, para que os processos 

pedagógicos sejam exitosos. O portal de acesso ao SIMAVE está disponível em:  

<www.simavebancodeitens.educacao.mg.gov.br/>. Acesso em: 20 maio 2019. 

http://www.simavebancodeitens.educacao.mg.gov.br/
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A experiência em sala de aula com alunos 7o ano tem mostrado que eles se interessam 

pela leitura e, além disso, possuem o hábito de ler com frequência. Contudo, o ato de ler gêneros 

da esfera jornalística não é tão constante e nem do agrado deles, por isso, apresentam 

dificuldades para ler esse gênero, quando trabalhado nas aulas de Língua Portuguesa. 

Observamos, por exemplo, dificuldades de contextualização dos assuntos abordados nas 

notícias e falta de interesse pela temática. 

Sendo assim, foi levantada a hipótese de que, uma intervenção teórica e 

metodologicamente fundamentada, que proporcionasse aos alunos o conhecimento dos 

conceitos, objetivos e o caráter informativo de notícias atualizadas, geraria maior interesse e 

melhores efeitos nas ações de leitura desse gênero e o consequente letramento jornalístico. 

Tendo em vista essas intenções, definimos como objetivo geral desta pesquisa, 

 

• Contribuir para a formação de alunos-leitores de notícias capazes de se 

posicionarem criticamente ante os fatos noticiados, a partir de práticas de leitura 

que tenham o letramento jornalístico como eixo norteador. 

 

Para responder à questão e alcançar o objetivo geral foram definidos objetivos 

específicos, a saber: 

 

• Explorar conhecimentos referentes à leitura e ao letramento jornalístico, sobre 

gêneros textuais e, especificamente, sobre o gênero jornalístico notícia. 

• Evidenciar, por meio de um diagnóstico, os conhecimentos referentes ao gênero 

notícia e as habilidades de leitura desse gênero pelos participantes da pesquisa. 

• Elaborar e desenvolver proposta interventiva de leitura do gênero notícia, na sala 

do 7o ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena. 

 

Entendemos que nossa proposta de trabalho, abordando um gênero textual do cotidiano 

de todos os cidadãos que buscam se inteirarem de informações, se faz de grande relevância e 

potencial aprendizado para os nossos jovens alunos. Elencar as principais dificuldades de leitura 

que eles apresentam, estimular a leitura de notícias como acesso à informação e ao 

desenvolvimento pessoal e de aprendizagem dos alunos do 7o ano contribui sobremaneira para 

termos, de forma precoce, estes cidadãos críticos e socialmente conscientes. 
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O texto dissertativo está estruturado em três capítulos, além da introdução. No primeiro 

capítulo, são apresentados os pressupostos teóricos que fundamentam a pesquisa e a 

intervenção, a saber compreensão da leitura do ponto de vista sociointerativo sob a perspectiva 

proposta por Koch e Elias (2010) e Solé (1998); sobre leitura crítica e letramento nas 

perspectivas de Freire (1997) Silva (1985), Kuenzer (2002), Rojo (2009) e Soares (2017), 

Bakhtin (1997), Charaudeau (2015), Marcuschi (2008), Marques Melo (2003-2009), Pena 

(2005), Rojo (2009), assim como as postulações de Solé (1998), Temer (2007), entre outros. 

No segundo, são apresentados o contexto e os participantes da pesquisa, os procedimentos de 

coleta, descrição e análise dos dados da investigação diagnóstica, apresentação e análise dos 

dados do diagnóstico, bem como os procedimentos o quadro da intervenção com as ações, seus 

objetivos e recursos. O terceiro capítulo contempla o desenvolvimento da intervenção. Seguem-

se as considerações finais, contendo as respostas à pergunta apresentada no início deste 

trabalho, a confirmação ou refutação da hipótese, o alcance dos objetivos iniciais, conclusões e 

recomendações. 
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CAPÍTULO 1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Quando pensamos na aquisição do letramento jornalístico, por parte dos sujeitos 

investigados na pesquisa, tivemos a preocupação de não atingirmos com eficiência e 

satisfatoriedade um dos principais objetivos desse trabalho, já que, consoante Soares (2009, p. 

65), as “[...] dificuldades e impossibilidades devem-se ao fato de que o letramento cobre uma 

vasta gama de conhecimentos, habilidades, capacidades, valores, usos e funções sociais; o 

conceito de letramento envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis de serem 

contempladas em uma única definição”. Prontamente, acerca do termo letramento Mortatti 

(2004, p. 11) assegura que “[...] até por ser uma palavra recente, nem sempre são idênticos os 

significados que lhe vêm sendo atribuídos [...], assim como os objetivos com que é utilizada”.  

Em se tratando dos diversos entendimentos de um termo ainda recente, embora seja 

temática de diversos estudos das Letras, Vieira e Silva (2003) afiançam que em suas amplitudes, 

o letramento nos seus diversos aspectos ampara que a escrita é uma consequência dos estágios 

sociais, porquanto, o mero fato de saber escrever não faz diferença na vida dos indivíduos que 

não tiverem em seu contexto social o uso da prática da escrita. Vieira e Silva (2003) advertem 

que  

 

O professor de Língua Portuguesa deve saber que papel desempenhar nas situações 

de aprendizagem em que a língua ensinada é concebida como agente de mudanças 

sociais. Necessita compreender inicialmente a sua prática discursiva particular, para 

depois atuar no contexto das práticas da língua, as quais vêm carregadas de 

componentes culturais, pragmáticos, ideológicos e políticos. Semelhantemente, 

Bakhtin (1986) contribui também com o ensino de língua portuguesa ao apresentar a 

proposta dialógica cujo teor defende que ‘a dialogização do discurso tem dupla 

orientação: uma voltada para os 'outro discursos' como processos constitutivos do 

discurso, outra voltada para o outro da interlocução, o destinatário (VIEIRA e SILVA, 

2003, p. 265). 

 

Essas autoras afirmam ainda que  

 

Partimos do pressuposto de que a instituição é repetidora de um discurso altamente 

enfraquecedor, semipronto, moldando toda essa realidade de reprodução do discurso 

professoral em que poucos escrevem ou muitos nada escrevem, perpetuando, assim, 

no ensino de língua, os mesmos problemas de escrita. Daí a razão da escolha, no 

ensino de língua portuguesa, da abordagem discursiva, pois devemos intentar não só 

descrever a língua, como também desnaturalizar, desconstruir certas práticas 

discursivas para construir novas práticas de escrita, cujo papel deve ser a emancipação 

e o fortalecimento do sujeito [...] (VIEIRA e SILVA, 2003, p. 266). 
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 Nesse bojo, as autoras validam que se não houver práticas de escrita em seus universos 

de convivência social, tal letramento não será validado. Na mesma toada, Kleiman (2008) 

assevera que o conceito de letramento “[...] começou a ser usado nos meios acadêmicos como 

tentativa de separar os estudos sobre o „impacto social da escrita‟ dos estudos sobre a 

alfabetização, cujas conotações destacam as competências individuais no uso e na prática da 

escrita (KLEIMAN, 2008, p. 15, grifo da autora)”. 

Baseando-nos nos conceitos acerca dos diversos tipos de letramentos, esperamos que, 

ao final da nossa pesquisa, os alunos do 7o ano da Escola Estadual Tiburtino Pena tenham êxito 

no que se refere ao letramento jornalístico. Ofereceremos a oportunidade para que eles se 

tornem hábeis em identificar o que compõe um jornal em seus variados âmbitos de veiculação, 

bem como no papel impresso, sites da internet e a mídia televisionada.  

Informações, conhecimentos e exemplos relativos ao letramento jornalístico se fazem 

necessários para direcionarmos os caminhos dessa pesquisa e é o que intencionamos oferecer 

aos participantes investigados nesse trabalho. Esperamos, assim, que os nossos alunos sejam 

capazes de reconhecer a importância do gênero textual notícia, para a sociedade, além de 

perceber que tudo o que é intrínseco às notícias e faz parte desse universo, deve ser objeto de 

estudo e conhecimento para se alcançar o letramento. 

 

1.1 Compreendendo a leitura 

 

Muitas são as implicações teóricas a serem consideradas quando nos referimos ao ato 

de ler. Para Brandão e Micheletti apud. Chiappini (1998, p. 17), por exemplo, “O ato de ler é 

um processo abrangente e complexo; é um processo de compreensão, de intelecção de mundo 

que envolve uma característica essencial e singular ao homem: a sua capacidade simbólica e de 

interação com o outro pela mediação da palavra”.  

Tal entendimento remete à compreensão da leitura como uma estrutura em acabamento, 

com lacunas, e, sendo assim, necessita que o leitor a complete, atribuindo um caráter 

significativo ao texto lido. 

Sobre esse inacabamento do texto, Koch e Elias (2010), são de parecer que o ato de ler 

pressupõe, atualmente, a concepção interacional e, portanto, dialógica da língua. Isso significa 

que “[...] os sujeitos são vistos como atores/construtores sociais, sujeitos ativos que – 

dialogicamente – se constroem e são construídos no texto considerado o próprio lugar da 

interação e da constituição dos interlocutores (KOCH e ELIAS, 2010, p.p. 10-11). 

Do ponto de vista interacional, Koch e Elias (2010), são de parecer que 
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É uma atividade iterativa, altamente complexa de produção de sentidos, que se 

realiza evidentemente com base nos elementos linguísticos presentes na superfície 

textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto 

de saberes no interior do evento comunicativo (KOCH e ELIAS, 2010, p. 11, grifos 

das autoras). 

 

Dada essa necessidade de interatividade, no processo de ler, leva-se em conta as 

experiências e os conhecimentos do leitor. Nesse sentido, a tarefa do professor é a de 

proporcionar aos seus alunos a formação de habilidades de leitura o que pressupõe conferir a 

eles o poder de construir e estabelecer a interação necessária com o texto e, por consequência, 

com o assunto tratado por seu autor, pois “[...] a leitura sempre envolve a compreensão do texto 

escrito” (SOLÉ, 1998, p. 23).  

A autora ainda é de parecer que, nessa perspectiva, 

 

[...] o processo de leitura viria a ser o seguinte. Quando o leitor se situa perante o texto, 

os elementos que o compõem geram nele expectativas em diferentes níveis (o das 

letras, das palavras (...), de maneira que a informação que se processa em cada um 

deles funciona como input para o nível seguinte; assim, através de um processo 

ascendente, a informação se propaga para níveis mais elevados. Mas 

simultaneamente, visto que o texto também gera expectativas em nível semântico, tais 

expectativas guiam a leitura e buscam sua verificação em indicadores de nível inferior 

(léxico, sintático, grafo-tônico) através de um processo descendente. Assim, o leitor 

utiliza simultaneamente seu conhecimento do mundo e seu conhecimento do texto 

para construir uma interpretação sobre aquele (SOLÉ, 1998, p. 24). 
 

Essas considerações teóricas proporcionam o entendimento de que de que, tal como 

propõe Solé (1998), a leitura como prática escolar é vista como objeto de conhecimento e, 

direcionar os alunos para o alcance proficiente dela, especialmente no nível fundamental, se 

estabelece como requisito básico para os professores, particularmente os de Língua Portuguesa.  

As ações do professor são de facilitador que direciona os alunos para o processo de 

identificação dos elementos que possibilitam compreensão efetiva dos textos. Nesse processo, 

é imprescindível que as ações de leitura sejam habituais já que com a prática o aluno construirá 

seu perfil de leitor, encontrando os caminhos cognitivos. 

Inegavelmente a leitura e reconhecida como caminho para a aquisição de 

conhecimentos, em todos os âmbitos culturais. Para que o sucesso do processo seja atingido, 

deve haver a conscientização de que ler é um processo interativo, tal como proposto pelas 

autoras, não é apenas decodificar letras, grafemas e palavras, pois a leitura perpassa a interação 

entre o texto e o leitor. Lendo, fazendo inferências entre o texto e seus conhecimentos de mundo, 

observando os aspectos textuais, questionando os temas abordados com criticidade, teremos 
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sujeitos leitores eficientes na compreensão textual e com bases sólidas de capacidade 

interpretativa para a leitura de qualquer gênero. 

Ler, como já observamos, vai além do entendimento superficial das palavras presentes 

em um texto. Especificamente para o desenvolvimento desta pesquisa, concluímos que fazer 

“apenas” a leitura do gênero notícia, explorando apenas seus aspectos estruturais e temáticos, 

não seria suficiente para alcançarmos o objetivo de conseguirmos uma postura crítica por parte 

dos alunos do 7o ano. Assim, ficou clara a necessidade de considerarmos os aportes teóricos do 

letramento que pressupõe a abordagem da leitura na perspectiva crítica. Nesse sentido, seguem 

considerações a respeito. 

 

1.1.1 Leitura crítica: um processo de letramento 

 

Uma abordagem da leitura do ponto de vista crítico, pressupõe, inicialmente, entender 

que ela é um processo diferenciado da decodificação de sinais ou da mera reprodução mecânica 

de informações que, como se sabe, foi por décadas prática habitual nas aulas de Língua 

Portuguesa, ora com foco no autor, ora no texto. 

Na perspectiva crítica, no parecer de Kuenzer (2002, p. 101), “[...] ler significa em 

primeiro lugar, ler criticamente, o que quer dizer perder a ingenuidade diante do texto dos 

outros, percebendo que atrás de cada texto há um sujeito, com uma prática histórica, uma visão 

de mundo (um universo de valores), uma intenção”. Nesse sentido, vai ao encontro do proposto 

por, Koch e Elias (2010), sobre o inacabamento do texto. É a leitura crítica que gera os 

significados por parte do leitor que se desobriga de concordar ou discordar da ideia pré-

concebida pelo autor. 

Do ponto de vista de Silva (1985) a leitura crítica,  

 

[...] trata-se de uma constelação de atos da consciência, que são acionados durante o 

encontro significativo do leitor com uma mensagem escrita, ou seja, quando o leitor 

se situa no ato de ler. É este situar-se (isto é, estar presente com e na mensagem) que 

garante o caráter libertador do ato de ler – o leitor se conscientiza de que o exercício 

de sua consciência sobre o material escrito não visa o simples reter ou memorizar, 

mas o compreender e o criticar (SILVA, 1985, p. 80, grifos do autor).  

 

Entende-se, assim, que é um processo consciente que pressupõe a opinião, ou 

posicionamento crítico, do leitor diante do texto. Vale salientar que a crítica, em questão, não é 

aquela explicitada por juízo de valores positivos ou negativos. Ela surge da análise do conteúdo 

e do tema do texto, mediante a observação de sua relevância e da abordagem feita pelo autor 

(no caso da notícia, pelo jornalista). Nesse sentido, cada um a faz do ponto de vista social em 
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que se encontra. Com isso, o leitor se conscientiza de que exercitar a sua consciência sobre o 

material escrito, diferentemente de possibilitar a simples retenção ou memorização de 

conhecimentos, proporciona a compreensão e a crítica. 

Para isso, necessariamente, o aluno leitor, precisa vivenciar situações de aprendizagem 

voltadas para o caráter libertador do ato de ler. Quanto ao professor, para além de entender que 

essa é uma prática necessária, precisa proporcionar práticas e priorizar posturas metodológicas 

que possibilitem o uso efetivo da leitura. 

A partir desses entendimentos, a leitura crítica é uma perspectiva que aproxima a leitura 

do letramento, que no parecer de Soares (2017),  

 

[...] é palavra e conceito recentes, introduzidos na linguagem da educação e das ciências 

linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu surgimento pode ser interpretado como 

decorrência da necessidade de configurar e nomear comportamentos e práticas sociais 

na área da leitura e da escrita que ultrapassem o domínio do sistema alfabético e 

ortográfico, nível de aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente, pelo 

processo de alfabetização (SOARES, 2017, p. 63). 

  

Esse conceito de letramento proposto por Soares (2017), também remete ao letramento 

crítico, que pode ser entendido como a habilidade de fazer uma leitura de modo reflexivo. Nesse 

sentido, o intuito é o de compreender as relações de poder, de desigualdade e até de injustiças 

sociais presentes nos textos.  

É possível afirmar que o letramento crítico tem como um de seus precursores Freire 

(1989), Ainda não se falava em letramento, porém, o autor incentivava práticas de leitura que 

primassem pela justiça social, liberdade e igualdade nas relações. Para isso, previa que os 

professores considerassem os estudantes como seres sociais, possuidores de conhecimentos que 

se evidenciavam no formato de uma bagagem cultural que precisava ser considerada em sala 

de aula, por meio de uma relação dialógica, no momento das leituras. Para Freire (1989. p. 13, 

grifos do autor), “[...] a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas 

por uma certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, quer dizer, de transformá-lo através 

de nossa prática consciente”.  

Significa que, os conhecimentos inerentes ao leitor, colocados sob a luz da leitura 

crítica, são fundamentais para que a conexão entre uma opinião coerente e a temática do texto 

se estabeleça. Sem isso, a leitura crítica fica impossibilitada, tornando-se uma leitura 

superficial. Sobre isso, Freire (1997) afirma: 
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A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não 

possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se 

prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura 

crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto (FREIRE, 1997, p. 

11). 

 

Ao evidenciar esse posicionamento, Freire (1997) dá a entender que ao propor a leitura 

de um texto, é necessário fazer alusão ao contexto sócio-histórico e econômico do autor, sem 

deixar de considerar a perspectiva do leitor de forma a permitir que ele revele seu 

posicionamento, por meio de uma análise crítica das relações entre as perspectivas, língua, 

poder, grupos sociais e as intencionalidades  que permeiam  todas essas questões. 

Assim, é possível afirmar que o letramento crítico é uma perspectiva de abordagem 

textual que instiga os indivíduos a repensarem suas realidades, posto que, proporciona a 

interrogação das relações de poder e os discursos ideológicos, amplia a própria visão de mundo 

ao mesmo tempo em que proporciona o combate de visões estereotipadas e preconceituosas. 

É com esse entendimento que a proposta de abordagem da leitura do gênero notícia, na 

perspectiva da leitura/letramento crítico, será desenvolvida. Considera-se, ainda, o proposto por 

Rojo (2009, p. 107), “[...] um dos objetivos principais da escola é justamente possibilitar que 

seus alunos possam participar das várias práticas que se utilizam da leitura e da escrita 

(letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e democrática”.  

A autora deixa claro que é papel fundamental da escola estabelecer o compromisso de 

estimular o aluno a ler e interpretar textos de diferentes gêneros, especialmente aqueles que 

contribuirão significativamente na edificação de um aluno-cidadão. 

Tais considerações teóricas apontam para a necessária consciência que o  professor de 

Língua Portuguesa precisa ter no sentido de empenhar todos os seus esforços para apresentar 

aos seus alunos a maior variedade possível de gêneros textuais, com o compromisso maior de 

abordar os gêneros que circulam socialmente, na atualidade, para que o aluno seja um leitor 

crítico e proficiente. Isso não sem antes adquirir noções claras referentes a gêneros textuais dou 

do discurso. Para tal, seguem considerações no parecer de Bakhtin (1997) e Marcuschi (2008). 

 

1.2 Considerações sobre gêneros textuais 

 

Sabe-se que quaisquer atos de comunicação, próprios dos seres humanos, estão sempre 

relacionadas com a utilização da língua, materializada, no parecer de Bakhtin (1997, p. 280),  

por meio de “[...] enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes 

duma ou doutra esfera da atividade humana”. Quanto ao enunciado, para o autor,  
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[..] reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, não 

só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo verbal, ou seja, pela seleção operada 

nos recursos da língua – recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais –, mas também, 

e, sobretudo, por sua construção composicional (BAKHTIN, 1997, p. 280). 

 

Assim, os sujeitos da enunciação, estabelecem a comunicação (verbal ou não verbal) 

por meio atos de comunicação. A esse respeito, Bakhtin (1997, p. 280), é de parecer que “[...] 

qualquer enunciado considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização 

da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos 

gêneros do discurso.”. Nesse sentido, a escolha, por parte dos sujeitos da enunciação, de um ou 

de outro gênero discursivo, advém de sua intenção comunicativa que é determinada em relação 

à esfera pela qual o discurso transitará, por seu conteúdo temático, pelas condições de produção 

e pela composição dos participantes. 

A teoria do discurso apresentada pelo autor pressupõe o processo estabelecido nos atos 

de comunicação entre o que é internalizado e o que é externalizado pelos sujeitos de fala, como 

ato de expressão entre os interlocutores. Assim, a enunciação como “[...] produto da interação 

de dois indivíduos socialmente organizados” (BAKHTIN, 1997, p. 114).  

Tem-se que, por meio da palavra, na enunciação, caberá ao locutor selecionar a forma 

como irá se dirigir ao seu interlocutor, de acordo com a perspectiva de receptividade na 

comunicação, que considera, dentre outros fatores, as características do grupo social ao qual 

pertence o interlocutor. Os enunciados, sendo orais ou escritos, apresentando como propósito 

levar a informação ao grande público de forma ampla ou, simplesmente, estabelecendo um 

diálogo entre duas pessoas, sempre terão esse caráter social. Sobre isso, Bakhtin (2006, p. 116, 

grifo do autor) afirma: “A situação social mais imediata e o meio social mais amplo determinam 

completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio interior, a estrutura da enunciação”. 

Assim, para cada ato de comunicação, com todos os seus recursos, o enunciado pode 

assumir uma variedade infinita de tipos e formas orais e escritas. Assim, a todas essas 

variedades denominamos de gêneros do discurso ou gêneros textuais2.  

Endossando esses conceitos, no parecer de Marcuschi (2008), 

 

Os gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que 

apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições 

funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de 

forças históricas, sociais, institucionais e técnicas (MARCUSCHI, 2008, p. 155). 

 

 
2 Os termos gêneros do discurso e gêneros textuais correspondem, em suas definições, respectivamente, a Bakhtin 

(1997) e Marcuschi (2008). Em nosso estudo, os termos serão usados como equivalentes). 
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Observa-se que tanto Bakhtin (1997) quanto Marcuschi (2008), fazem referência à 

diversificação dos gêneros textuais que circulam na sociedade. Sobre essa diversificação, 

Bakhtin (1997) explica: 

 

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade virtual 

da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta um 

repertório de gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se à medida 

que a própria esfera se desenvolve e fica mais complexa (BAKHTIN, 1997, p. 279, 

grifos do autor). 

 

Ao fazer referência sobre a riqueza e a variedade dos gêneros, o autor dá a entender que 

há uma variedade de modos de utilização da língua, tanto quanto são variadas as próprias esferas 

da atividade humana. Além disso, considera que devido ao avanço científico e tecnológico, as 

esferas diferenciam-se e ampliam-se, podendo, inclusive, ser consideradas infindáveis e 

inesgotáveis, o mesmo ocorre com a variedade dos gêneros. 

Para Marcuschi (2008), trabalhar com os diversos gêneros textuais no âmbito escolar 

traz várias oportunidades de explorar a interdisciplinaridade e o desenvolvimento dos alunos ao 

praticarem atividades interpretativas de cunho cultural e abordagem social, sendo, por isso, 

“[...] formas culturais e cognitivas de ação social corporificadas de modo particular na 

linguagem [...]” (MARCUSCHI, 2008, p. 156). 

Para o autor, a grande variedade de gêneros textuais pode levar aquele que está em 

contato com determinado gênero a não saber identificar ou delimitar as características que 

conduzem o texto (oral ou escrito) a um dos diversos grupos de domínios discursivos e 

modalidades de uso da língua.  

Importante ressaltar que, Marcuschi (2008, p. 151, grifos do autor), assim se posiciona 

com referência ao domínio discursivo: “Domínio discursivo constitui muito mais uma ‘esfera 

da atividade humana’ no sentido bakhtiniano do termo do que um princípio de classificação de 

textos e indica instâncias discursivas (por exemplo: discurso jurídico, discurso jornalístico, 

discurso religioso etc.)”.  

Sendo assim, ao fazer referência a um domínio discursivo, não há que pensar em um 

gênero particular, mas, práticas discursivas nas quais é possível identificar um conjunto de 

gêneros textuais que às vezes lhe são próprios ou específicos como rotinas comunicativas 

institucionalizadas e instauradas de relações de poder. 

Fica clara a ideia de que um gênero não deve ser rotulado de maneira estereotipada; ao 

contrário, deve-se ter consciência de que ele pertencente a uma esfera ou domínio discursivo, 
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e, portanto, apresenta características peculiares que devem ser levadas em consideração no 

momento de sua leitura. 

Entendendo o gênero notícia como pertencente à esfera jornalística, e considerando que 

essa pesquisa tem como objetivo contribuir para a formação de alunos-leitores de notícias 

capazes de se posicionarem criticamente ante os fatos noticiados, a partir de práticas de leitura 

que tenham o letramento jornalístico como eixo norteador, seguem considerações sobre 

Gêneros jornalísticos com especial ênfase nas características da notícia. 

 

1.3 Os gêneros da esfera jornalística e as mídias 

 

Para discorrer sobre essa temática, Silverstone (2002) ajuizou acerca da importância da 

mídia no início do século 21, alertando sobre a necessidade de  

 

Estudá-la como algo que contribui para nossa variável capacidade de compreender o 

mundo, de produzir seus significados. Quero mostrar que deveríamos estudar a mídia, 

[...] como parte da “textura geral da experiência” expressão que toca a natureza 

estabelecida da vida no mundo, aqueles aspectos como corriqueiros e que devem 

subsistir para vivermos e comunicarmos uns com os outros (SILVERSTONE, 2002, 

p. 13, grifo do autor). 

 

Sabe-se que são muitos os gêneros que podem ser classificados como pertencentes à 

esfera jornalística. Marcuschi (2008), por exemplo, ao abordar o que ele denomina de domínio 

discursivo jornalístico, apresenta exemplos, tanto na modalidade de uso escrito quanto oral, 

conforme o quadro a seguir. 

 

Quadro 1 – Exemplos de gêneros do domínio discursivo jornalístico, escritos e orais  

DOMÍNIO 

DISCURSIVO 
ESCRITOS ORAIS 

Jornalístico 

Editorial; notícia; reportagem; nota social; 

artigo de opinião; comentário; jogos; 

história em quadrinhos; palavra cruzada; 

crônica policial; crônica esportiva; 

entrevista jornalística; anúncios 

classificados; anúncios fúnebres; carta do 

leitor; carta ao leitor; resumo de novela; 

reclamações; capa de revista; expediente; 

boletim do tempo; sinopse de novela; 

resumo de filme; cartoon; caricatura; 

enquete; roteiros; errata; charge; 

programação semanal; agenda de viagem. 

Entrevistas jornalísticas, 

televisivas e radiofônicas; 

entrevista coletiva; notícia de 

rádio; notícia de TV; 

reportagem ao vivo; 

comentários; discussões; 

debates; apresentações; 

programa radiofônico. 

Fonte: Elaboração própria da pesquisadora com base em Marcuschi (2008, p. 194).  
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Os gêneros da esfera ou domínio jornalístico, tais como as reportagens, os editoriais e 

as notícias, por exemplo, possuem funções comunicativas relevantes na sociedade. Por 

atingirem massivamente as pessoas, estabelecem a comunicação e o caráter informativo de 

maneira abrangente e de forma indistinta. Para que o objetivo de longo alcance deles seja 

efetivo, os suportes que transportam e transmitem esses textos devem ser públicos e atuarem, 

pelo menos, pretensamente, em serviço da sociedade por meio das mídias. 

Em conformidade com os apontamentos de Bakhtin (1997), nos quais ele considera a 

notícia como o gênero essencial do campo jornalístico, delimitamos as suas propriedades de 

estrutura composicional, maneira da estilística verbal e, mormente, do conteúdo.  

Diante dessa configuração apontada pelo estudioso, embasamos, a priori, que 

comumente a notícia é determinada de acordo com características e padrões basilares, em 

consonância com o que diz Silva (2007) sobre essa configuração:  

 

1. Pertencer à comunidade discursiva jornalística, ou seja, ser produzida, sem 

qualquer dúvidas, por um jornalista; que possui um conhecimento especializado e 

produz gêneros específicos para a comunicação interna entre seus parceiros e com 

seus leitores;  

2. Ter o jornal ou a revista como suporte e não como serviço ou canal, na medida 

em que ambos os meios de comunicação funcionam como fixadores e não como mero 

divulgadores circunstanciais do gênero; 

3. Exercer a função sociocomunicativa de estabelecer a comunicação entre os 

membros da comunidade discursiva jornalística e os leitores do jornal/revista, 

informando a população sobre fatos e acontecimentos atuais ou remotos, importantes 

ou “fúteis”; 

4. Ter como conteúdo o relato de um fato/acontecimento, seja no presente, passado 

ou futuro; 

5. Apresentar uma estrutura composicional que realize no mínimo a categoria de 

Evento Principal, que é predominantemente do tipo narrativo (SILVA, 2007, p. 106, 

grifos nossos). 

 

Há diversas configurações de prática da notícia nos moldes definidos por Silva (2007). 

Em outras palavras, há múltiplas maneiras para a concretização de um texto pertencente à 

concordância discursiva jornalística que desempenha a cátedra sociocomunicativa descrita pela 

autora, tendo abarcados como suportes a revista e/ou o jornal. Logo, alcança, minimamente, a 

classe de eventos principais e descrevendo um fato determinado ou acontecimento/evento 

importante para o grupo discursivo e os leitores para os quais se destina. 

Marcuschi (2008) considera que o suporte de um determinado gênero como sendo 

 

[...] um lócus físico ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente 

de fixação do gênero materializado como texto. Pode-se dizer que suporte de um 

gênero é uma superfície física em formato específico que suporta, fixa e mostra um 

texto (MARCUSCHI, 2008, p. 174). 
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De acordo com as considerações do autor, o suporte ‘modela’ o texto. Prontamente, os 

encadeamentos discursivos por sua vez tratam da sua organização. Nessa toada, Baltar (2004) 

assegura que a notícia jornalística “É o gênero básico do jornalismo, em que se relata um fato 

do cotidiano considerado relevante, mas sem opinião. É um gênero genuinamente informativo, 

em que, em princípio, o repórter não se posiciona, pois o que vale é o fato” (BALTAR, 2004, 

p. 133).  

Ao observarmos o gênero textual notícia em jornal impresso e/ou revista, percebemos 

que, em teoria, esse deve discorrer sobre acontecimentos legítimos, isto é, pertencentes à 

realidade, abalizando, também, a credibilidade da sua fonte. 

Ainda sobre esses acontecimentos legítimos, destacamos aqui a importância do fato 

apresentado ao público ser de caráter recente, mesmo que o tema já tenha sido anteriormente 

abordado. Charaudeau (2015) confirma que a notícia deve ter “Um caráter de novidade: isso 

não quer dizer que não se tenha falado antes do acontecimento, mas que é trazido um novo 

elemento que até então era desconhecido do público (ou que se supunha desconhecido).” 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 132). 

Quando observamos a utilização das notícias como gênero textual a ser explorado em 

sala de aula, o critério de o fato apresentado aos alunos ser uma novidade, perde-se ao vermos 

uma notícia ser retratada em um livro didático confeccionado em uma data muito anterior ao 

dia da mencionada aula. Isso quando a notícia utilizada na edição do livro didático já não é de 

um suporte publicado em anos anteriores. Esse fato corriqueiro confirma a nossa dedução de 

que as notícias são abordadas em sala de aula meramente como um “pretexto” para uma 

atividade de interpretação e/ou para analisar, superficialmente, suas características estruturais. 

 

1.3.1 As novas tecnologias de informação e comunicação no contexto escolar 

 

Segundo Moran (2007, p. 90), no âmbito educacional faz-se necessário modificações 

curriculares, com a finalidade de que a educação significativa seja, de fato, alcançada. O autor 

afiança que 

 

O domínio pedagógico das tecnologias na escola é complexo e demorado. Os 

educadores costumam começar utilizando-as para melhorar o desempenho dentro dos 

padrões existentes. Mais tarde, animam-se a realizar algumas mudanças pontuais e, 

só depois de alguns anos, é que educadores e instituições são capazes de propor 

inovações, mudanças mais profundas em relação ao que vinham fazendo até então. 

Não basta ter acesso à tecnologia para ter o domínio pedagógico. Há um tempo grande 

entre conhecer, utilizar e modificar o processo (MORAN, 2007, p. 90). 
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Ressalvamos que apenas o uso das tecnologias não é capaz de fomentar o aumento da 

qualidade do ensino. Consoante Kenski (2008), o uso das novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação – (TIC) e das mídias digitais estimulam alterações das condutas por parte dos 

professores, porquanto, determinam modificações metodológicas no fazer docente em sala de 

aula e fora dela. 

No tocante à premissa fundamental das mídias na esfera jornalística se refere às 

informações, as quais, hoje, por intermédio dos diversos meios midiáticos são repassadas para 

a sociedade em geral. Contudo, são consumidas de acordo com o público-alvo dessas 

informações, seguindo os princípios pré-determinados e já listados neste estudo por Silva 

(2007).  

É imprescindível que façamos uma breve abordagem acerca das intensas alterações que 

a Cibercultura, intrinsecamente, contém os elementos alavancadores dessas mudanças no dia a 

dia dos cidadãos do Brasil e do mundo, abarcando desde as relações no uso/consumo dos 

elementos informacionais aos exercícios de letramentos no cotidiano escolar. Em conformidade 

com Levy (1999, p. 17): 

 

O ciberespaço [...] é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial 

dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da 

comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, 

assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao 

neologismo “cibercultura”, especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e 

intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se 

desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço (LEVY, 1999, p. 17). 

 

Sendo assim, o uso das novas TIC no contexto escolar é um caminho sem volta, fazendo 

com que os componentes do corpo escolar se apropriem dos conhecimentos necessários para 

utilizarem as ferramentas tecnológicas de maneira adequada. Nesses termos, os docentes têm 

papel fundamental na apropriação e na disseminação dos usos das tecnologias em favor da 

aprendizagem significativa para os seus discentes. Moran (2007) afirma que no ambiente 

educacional é indispensável que ocorra a implementação de programas de formação continuada 

para que os docentes conquistem o domínio de tais instrumentos, possibilitando a articulação e 

a consistência entre as diversas áreas do saber. 

Com o escopo de instituir uma afinidade entre as ações docentes como intercessoras do 

processo de ensino aprendizagem expressivo para os alunos, Masetto (2013) assevera que é 

mandatório que o professor: 

 



30 

 

[...] desempenhe o papel do especialista que possui conhecimentos e/ou experiências 

a comunicar, no mais das vezes desempenhará o papel de orientador das atividades do 

aluno, de consultor, de facilitador da aprendizagem, de alguém que pode colaborar 

para dinamizar a aprendizagem do aluno, desempenhará o papel de quem trabalha em 

equipe, junto com o aluno, buscando os mesmos objetivos; numa palavra, 

desenvolverá o papel de mediação pedagógica (MASETTO, 2013, p. 142). 

 

Para tal, no âmbito escolar, cabe aos docentes com a utilização das novas mídias 

tecnológicas estabelecer a práticas que intermedeiem as relações entre os alunos e as 

informações a serem constituídas significativamente. Fiorentini e Lorenzato (2006) salientam 

que: 

 

[...] parece haver uma crença, entre alguns responsáveis pelas políticas educacionais, 

de que as novas tecnologias da informação e comunicação são uma panaceia para 

solucionar os males da educação atual. [...] se, de um lado, pode ser considerado 

relativamente simples equipar as escolas com essas tecnologias, de outro, isso exige 

profissionais que saibam utilizá-las com eficácia na prática escolar (Fiorentini e 

Lorenzato, 2006, p. 46). 

  

No entanto, os autores advertem sobre a necessidade da formação docente continuada 

para que ocorra o domínio dessas novas mídias digitais com a finalidade de que quando as 

utilizarem o façam com conhecimentos para serem aplicadas no campo escolar, os quais se 

diferenciam dos usos pessoais.  

Com efeito, Kenski (2003) é importante que os docentes sejam conhecedores das 

possibilidades as quais se enquadram a utilização das mídias digitais. O estudioso garante que  

 

[...] é necessário, sobretudo, que os professores se sintam confortáveis para utilizar 

esses novos auxiliadores didáticos. Estar confortável significa conhecê-los, dominar 

os principais procedimentos técnicos para sua utilização, avaliá-los criticamente e 

criar novas possibilidades pedagógicas, partindo da integração desses meios com o 

processo de ensino (KENSKI, 2003, p. 77). 

 

Cabe, aqui, evidenciarmos que a nossa experiência com os alunos do 7o ano permite 

afirmar que eles são nativos digitais e a maioria de nós, educadores da atualidade, somos e 

devemos nos comportar como os aprendizes que precisam ampliar o nosso domínio dessas TIC 

em busca dos letramentos digitas, os quais são entendidos por Buzato (2006) como 

 

[...] conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se apóiam, entrelaçam e apropriam 

mútua e continuamente por meio de dispositivos digitais para finalidades específicas, 

tanto em contextos socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto 

naqueles construídos pela interação mediada eletronicamente (BUZATO, 2006, p. 16, 

Sic.). 
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 De tal modo, que todos os docentes utilizem os conhecimentos adquiridos por meio dos 

letramentos digitais em suas formas variadas de modo crítico e estrategicamente para 

estabelecerem uma formação consciente dos alunos ao utilizarem a rede mundial de 

computadores para o seu desenvolvimento cidadão. 

 Empiricamente, sabemos que muitos docentes têm receio de utilizarem as novas mídias 

em suas práticas em sala de aula por julgarem não ter propriedade para promoverem o 

conhecimento desejado em suas aulas. Contudo, nessa perspectiva, Prado e Valente (2003) 

retomam a necessidade da formação continuada ao afirmarem que 

 

É irrealista pensar em primeiro ser um expert em informática para depois tirar proveito 

desse conhecimento nas atividades pedagógicas. O melhor é quando conhecimentos 

técnicos e pedagógicos crescem juntos, simultaneamente, um demandando novas 

ideias do outro. O domínio das técnicas acontece por necessidade e exigências do 

pedagógico e as novas possibilidades técnicas criam novas aberturas para o 

pedagógico, constituindo uma verdadeira espiral ascendente na sua complexidade 

técnica e pedagógica (PRADO e VALENTE, 2003, p. 22). 

 

  Entendemos que tal insegurança se dá, muitas vezes, pelo estado das salas de 

multimídias/multimeios das escolas, as quais não se encontram com as devidas condições de 

utilização. Somando-se a este fato, as dificuldades técnicas e pedagógicas relacionadas ao uso 

das tecnologias na escola, também se tornam obstáculos no ensino de qualidade. Este problema 

pode ser satisfatoriamente sanado caso haja maiores investimentos em capacitações e 

formações dos professores, fazendo com que o aprendizado dos alunos seja a principal 

consequência do aprendizado técnico dos professores.  

 

1.3.2 As mídias como fonte de informação   

  

Charaudeau (2015, p. 58, grifos do autor) caracteriza as mídias como “[...] um 

organismo especializado que tem a vocação de responder a uma demanda social de 

democracia”, ou seja, elas têm a função de atender aos anseios sociais de informação e 

comunicação, com especialização e propriedade para isso. O autor também destaca os efeitos 

intencionais das mídias, como fonte de informação. Como distinção desses efeitos, visando a 

atingir seus objetivos, existem vários tipos de discursos nas mídias: discurso informativo, 

discurso propagandista, discurso científico, discurso didático. 

Acerca da importância do discurso informativo nas mídias e para as pessoas, 

Charaudeau (2015, p. 63) postula que “[...] o discurso informativo não tem uma relação estreita 
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somente com o imaginário do saber, mas igualmente com o imaginário do poder, quanto mais 

não seja pela autoridade que o saber lhe confere”. 

Charaudeau (2015) pondera, dessa forma, que o discurso informativo é estreitamente 

vinculado às questões ideológicas, às relações de poder e saber. Sobre isso, o autor destaca o 

papel da produção e da recepção da informação. Seu posicionamento é de que:   

 

A instância de produção teria, então, um duplo papel: de fornecedor de informação, 

pois deve fazer saber, e de propulsor do desejo de consumir as informações, pois deve 

captar seu público. A instância de recepção, por seu turno, deveria manifestar seu 

interesse e/ou prazer em consumir tais informações (CHARAUDEAU, 2015, p. 72). 

 

Observa-se, assim, como os suportes midiáticos são relevantes na sociedade.  Além do 

caráter informativo ou de divulgação, são responsáveis por tornar a divulgação atraente a ponto 

de contagiar o público tornando-o consumidor. Os responsáveis por esse processo trabalham, 

de forma especializada, selecionando e direcionando as informações para concretizarem as 

etapas de comunicação, ou seja, as instâncias de produção e de recepção. 

 

1.3.3 O gênero notícia: surgimento e evolução até o meio digital 

 

Desde os primórdios da humanidade, é intrínseco ao ser humano a habilidade de se 

comunicar com seu semelhante. Essa constatação é facilmente identificada nas pinturas 

rupestres, nos sinais de fumaça, dentre outras formas de comunicação existentes em épocas 

remotas e aperfeiçoadas ao longo do tempo. 

O envio de mensagens, documentos e informações via correios aproximaria ainda mais 

as pessoas, como remetentes e destinatários na comunicação. Em seguida, o Código Morse, 

apresentado por meio do telégrafo, diminuiria efetivamente as longas distâncias da 

comunicação e auxiliaria na transmissão de informações em tempo muito mais curto do que em 

outros meios.  

Como parte do processo de comunicação e sua evolução, o homem desenvolveu uma 

forma de veicular, maciçamente, informações ao menos supostamente relevantes para a 

sociedade. Nasceram assim, o jornal e a notícia.  

Cabe salientar que desde primórdios, segundo Pena (2008, p. 33) afirma que “[...] o 

desenvolvimento dos canais de informação está sempre atrelado a interesses econômicos ou 

políticos. Na maioria das vezes, dos dois juntos. Como quase tudo na sociedade ocidental”. 

Requerendo, desse modo, um maior viés crítico por parte dos consumidores dos conteúdos 

vinculados a esse suporte, seja ele impresso, falado ou multimidiático. 
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Nesse sentido, a figura 1, a seguir, apresenta um breve histórico de como surgiram os 

primeiros meios midiáticos para transmissão de notícias. 

 

1.3.4 A notícia no meio digital 

 

Chaparro (2008, p.p.170-171), afirma ainda que “[...] a complexidade da sociedade 

moderna, assentada em redes crescentemente interativas de trocas de interesses e 

internacionalidades, projeta-se inevitavelmente na dinâmica dos processos de criação e 

produção jornalística”. Portanto, os gêneros na esfera jornalística precedem uma determinada 

disposição textual classificatória, sendo essa uma característica desse suporte.  

Enfatizamos que tal suporte textual requer uma dinamicidade que passa por variações 

com o passar do tempo, porquanto, deve seguir as prestezas sociais, as quais sofrem, 

constantemente, alterações com a evolução da humanidade. Marques de Melo (2003, p. 66), 

por sua vez, afirmam que “A notícia é o relato integral de um fato que já eclodiu no organismo 

social”. 

 Com os avanços tecnológicos, hodiernamente, a notícia agencia rapidez e perspicácia 

por parte dos profissionais do jornalismo, no intuito de passar as informações com objetividade, 

muito embora, saibamos que tal pretensão não é alcançada devido às distorções dos fatos 

noticiados.  
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Figura 1 – Breve história da mídia 

 

Fonte: Site “Jornalista”. Print screen da seção “História do Jornal”. Disponível em:  

<http://www.jornalista.com.br/historia-do-jornal.html>. Acesso em: 20 jan. 2019. 
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Sabemos que a notícia é um gênero da esfera jornalística de caráter informativo e 

apresenta, como principal objetivo, a divulgação de um fato ou acontecimento com objetividade 

e seriedade, sem transpor os limites da opinião pessoal, deixando este produto de leitura a cargo 

do leitor da notícia.  

Considerando o proposto por Marcuschi (2008, p. 150) que “Todos os gêneros têm uma 

forma e uma função, bem como um estilo e um conteúdo, mas sua determinação se dá́, 

basicamente, pela função e não pela forma [...]”, faz-se necessário nos atermos para a função 

da notícia, para que a leitura dela seja produtiva. 

Ainda sobre o gênero notícia, Temer (2007) define: 

 

[...] podemos situar a notícia, pelo menos no que diz respeito a sua formulação, como 

um material intermediário entre a nota e a reportagem, algo como uma nota grande ou 

uma reportagem curta (incompleta). No entanto, o grande diferencial da notícia não 

parece estar no seu formato, mas sim no seu conteúdo, que tem como ponto central a 

questão do ineditismo. De fato, podemos dizer que a “notícia” enquanto fato inédito 

pode ter o formato de uma nota ou reportagem. Torna-se necessário, portanto, uma 

classificação diferente no qual o formato ceda lugar a uma classificação por tipo de 

material jornalístico (TEMER, 2007, p. 57).  

 

As notícias relacionam-se com o novo, o imediato, fatos ocorridos naquele momento ou 

não, que levados à mídia podem ser recontextualizados. Esse é um gênero textual que tem como 

pretensão atender aos anseios da sociedade em ser sempre bem informada e atualizada de todos 

os acontecimentos à sua volta.  

Com a era digital, as informações são alcançadas em tempo real, ou seja, imediatamente 

após o fato ocorrido, as pessoas já têm acesso à notícia. Para chegarmos a esse conceito, 

ancoramo-nos em Charaudeau (2015) e propomos chamar notícia “[...] a um conjunto de 

informações que se relaciona a um mesmo espaço temático, tendo um caráter de novidade, 

proveniente de uma determinada fonte e podendo ser diversamente tratado” (CHARAUDEAU, 

2015, p. 132, grifos do autor). Aproveitamo-nos desta postulação do autor para perceber que 

estas informações novas são o principal atrativo aos leitores de notícias. Além disso, o espaço 

temático mencionado se refere às abordagens condizentes a um mesmo tema que, ao ter uma 

fonte confiável, transmite a credibilidade necessária ao fato apresentado e confirma o caráter 

de um acontecimento novo naquele cenário, mesmo que não seja a primeira vez de sua menção. 

O gênero notícia, com a qualidade de um texto que transmite informações com diversos 

temas e abordagens sobre política, economia, casualidades e acontecimentos gerais locais e 

internacionais, apresenta também o aspecto de seletividade de leitura. Isso porque as notícias 
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podem ser selecionadas, para o trabalho em sala de aula, considerando o seu nível de 

complexidade relacionado à capacidade de compreensão por parte dos alunos. 

 

1.3.5 Exemplos de suportes onde as notícias são veiculadas  

 

Vimos como as mídias exercem papel importante na divulgação de informações, 

considerando o processo de produção e recepção para que a transmissão seja efetiva. 

Apresentaremos, nesta seção, alguns exemplos de suportes nos quais são veiculados textos do 

gênero notícia e como esses textos aparecem neles. 

Antes, faz-se necessário apresentarmos a definição de suporte, segundo Marcuschi 

(2008): 

 

Definição de suporte: entendemos aqui como suporte de um gênero um locus físico 

ou virtual com formato específico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero 

materializado como texto. Pode-se dizer que suporte de um gênero é uma superfície 

física em formato específico que suporta, fixa e mostra um texto. Essa ideia comporta 

três aspectos: 

a) suporte é um lugar (físico ou virtual) 

b) suporte tem formato específico 

c) suporte serve para fixar e mostrar o texto. (MARCUSCHI, 2008, p.p. 174-175, 

grifos do autor). 

 

Levamos à consciência dos alunos que os suportes onde as notícias se apresentam são 

variados e possuem um determinado nível de alcance de público, de acordo com sua 

modalidade. Observamos que, na opinião dos sujeitos da pesquisa, os jornais televisionados e 

os jornais on-line, assim como as notícias que são veiculadas em redes sociais da Internet, 

atingem mais êxito quando a divulgação em larga escala é almejada. 

Na primeira página de um jornal encontramos desde o cabeçalho trazendo o nome do 

periódico, às manchetes principais e secundárias, às imagens com ou sem legendas entre outros 

elementos que a compõem, como descrito na Figura 2. Destacamos que todas as chamadas vêm 

com as suas respectivas páginas, a fim de facilitar para que o leitor encontre os cadernos, 

colunas etc. Desse modo, a diagramação de um jornal para Charaudeau (2015) deve apregoar 

 

A exigência da visibilidade obriga a imprensa a compor as páginas de seu jornal de 

maneira que as notícias possam ser facilmente encontradas e apreendidas pelo leitor. 

Assim sendo, a instância midiática deve ter um cuidado particular com a maneira de 

anunciar e apresentar as notícias. Isso é feito através da paginação (primeira página, 

rubricas, fotos, desenhos, gráficos, tabelas, tipos de colunas, molduras etc.) e da 

titulagem (títulos, pré-títulos, subtítulos, leads). Tais elementos constituem formas 

textuais em si e têm uma tripla função: fática, de tomada de contato com o leitor, 

epifânica, de anúncio da notícia, e sinóptica, de orientação ao percurso visual do leitor 

no espaço informativo do jornal (CHARAUDEAU, 2015, p. 233, grifos do autor). 
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Figura 2 – Primeira página de um jornal e alguns dos elementos que a compõem 

 
Fonte: Blog “Intertextualizando com o mundo”. Imagem. Disponível em: 

<http://salandinha.blogspot.com/2012/05/primeira-pagina-de-jornal.html>. Acesso em: 8 ago. 2018. 
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Harmonizando-se às marcações feitas na figura 2, Marques de Melo (2009) assevera 

que 

O campo da comunicação é constituído por conjuntos processuais, entre eles a 

comunicação massiva, organizada em modalidades significativas, inclusive a 

comunicação periodística (jornal/revista). Esta é estruturada, por sua vez, em 

categorias funcionais, como é o caso do jornalismo, cujas unidades de mensagem se 

agrupam em classes, mais conhecidas como gêneros, extensão que se divide em 

outras, denominadas formatos, os quais, em relação à primeira, são desdobrados em 

espécies, chamadas tipos (MARQUES DE MELO, 2009, p. 35, grifos do autor). 

 

Seguiremos com os exemplos de suportes, nos quais as notícias são frequentemente 

veiculadas. Quando falamos no gênero textual notícia, é inerente associarmos a ele o suporte 

que inaugurou e consolidou a divulgação das notícias na perspectiva de longo alcance, sendo 

este além das ondas do rádio. É ele, o jornal impresso. 

Os jornais sempre tiveram prestígio em sua função de divulgar fatos importantes 

transcorridos na sociedade, desde seus primórdios. Em preto e branco ou com imagens e fotos 

ilustrativas coloridas, tornar-se a concretização da informação nas mãos (literalmente) das 

pessoas é sua maior lição.  

Com o objetivo de chamar a atenção do comprador/leitor do jornal, temos a primeira 

página desse suporte, exemplificada na figura 02, dando destaque a vários conteúdos presentes 

nele. Destacamos, na figura, as informações mais relevantes que auxiliam o leitor e o guiam 

diante de uma leitura mais eficiente de tudo o que se faz presente na publicação. 

Como uma das etapas da nossa intervenção, apresentaremos os componentes da 

primeira página de um jornal, tal como na ilustração que inserimos nesta seção, para que os 

sujeitos saibam identificar e localizar o título do jornal, a data e local onde ele foi publicado 

(importante para conhecer o seu caráter de novidade), a manchete, a imagem e a chamada 

principais – quem devem chamar a atenção e têm a missão de despertar a vontade do leitor de 

comprar aquela publicação –, assim como outros itens relevantes para compor esse suporte. 

Uma das nossas propostas é, também, mostrar aos sujeitos da pesquisa as diferenças 

conteudistas e estruturais que possuem o gênero jornalístico notícia e o gênero reportagem, 

ambos de mesma classificação, mas com extensões e tópicos que as diferenciam. 
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Figura 3 – Exemplo de reportagem em jornal impresso 

 
Fonte: Site Associação dos Municípios Mineradores de Minas Gerais. DNPM Fecha cinco barragens com risco 

de dano ambiental. Disponível em: <https://bit.ly/3hZYXwz>. Acesso em: 6 maio 2019. 
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Para apresentar aos alunos as notícias disponibilizadas em sites de notícias na Internet, 

suas características também foram ressaltadas, assim como o formato digital e seu 

favorecimento à ampla divulgação de informações em tempo real. Para que esse processo 

aconteça, utilizaremos a sala de recursos de informática que a escola disponibiliza. Buscaremos 

sites de jornais de renome nacional, no intuito de transmitir aos sujeitos da pesquisa a 

credibilidade e seriedade que é essencial na busca por informações. Os jornais on-line e suas 

notícias, pela facilidade de acesso por meio da Internet, são instrumentos fundamentais na 

prática interventiva deste trabalho. 

 

Figura 4 – Exemplo de notícia em jornal on-line 

 
Fonte: “Site Gazeta do Pantanal”. Disponível em: <https://goo.gl/i8CwDj>. Acesso em: 8 ago. 2018. 
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Juntamente com o suporte jornal, a revista foi um de nossos instrumentos para acesso 

às notícias, de forma que os alunos tivessem contato direto e conhecessem os meios de 

divulgação desse gênero textual.  

O acesso às notícias publicadas em revistas impressas aconteceu com o auxílio da 

profissional de uso da biblioteca que atua na escola. Ela disponibilizou os exemplares de 

revistas que também são de importância nacional e fazem parte do acervo da biblioteca da 

EETP. Os alunos poderiam pesquisar sobre assuntos diversos e fazer recortes das notícias que 

mais lhes chamarem a atenção. 

 

Figura 5 – Capas de revistas  

 
Fonte: Google imagens. Disponível em: <https://bit.ly/2PmIaXW>. Acesso em: 30 dez. 2019. 

 

Na figura 5, apresentamos revistas destinadas a diversos públicos e com uma gama 

diversificada de abordagens, nomeadamente, periódicos voltados para o público masculinos, 

femininos, exibindo engajamentos políticos, sociais, educativos, entre outros. 
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Figura 6 – Exemplo de notícia em revista impressa A 

 
Fonte: Revista ISTOÉ. A vergonha de Mariana. Matéria de capa da revista ISTOÉ – N° 2562, p. 52. Disponível 

em: <https://istoe.com.br/a-vergonha-de-mariana/>. Acesso em: 23 fev. 2019.3 

 
3 Todos os direitos autorais são reservados exclusivamente à revista ISTOÉ e à Editora Três. 
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Figura 7 – Exemplo de notícia em revista impressa B 

Fonte: Revista ISTOÉ. A vergonha de Mariana. Matéria de capa da revista ISTOÉ – N° 2562, p. 53. Disponível 

em: <https://istoe.com.br/a-vergonha-de-mariana/>. Acesso em: 23 fev. 2019.4 

 
4 Todos os direitos autorais são reservados exclusivamente à revista ISTOÉ e à Editora Três. 
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Prevemos, como uma das práticas na etapa de intervenção da pesquisa, dividir a turma 

em grupos para que o trabalho seja interativo entre os sujeitos. Cada grupo deveria se organizar 

para apresentar, ao restante dos colegas, uma notícia pré-selecionada pela professora de Língua 

Portuguesa. Essa notícia, além de ser apresentada pelo grupo responsável por aquela semana de 

atividade de intervenção, deveria ser discutida e explorada pelos demais alunos da turma, 

levando a prática a um debate saudável sobre o assunto apresentado, agregando interpretações 

diversas, conceitos, respeito pela opinião crítica do outro e conhecimento de mundo. 

Ao final das atividades de intervenção, esperamos que os sujeitos da pesquisa percebam 

como há facilidades de acesso aos suportes midiáticos que veiculam o gênero textual notícia. É 

importante que eles saibam que a informação, como instrumento de conhecimento, é acessível 

em vários meios e mídias e que, apresentar-lhes esses meios para que se familiarizem, 

contribuindo ainda mais com os conhecimentos que foram adquiridos por meio da nossa 

proposta de intervenção. 

Finalmente, à guisa de encerramento do capítulo teórico, apresentamos a seguir 

considerações sobre a presença e a necessária abordagem dos gêneros do domínio jornalístico 

na BNCC. 

 

1.4 A previsão de abordagem dos gêneros da esfera jornalística na BNCC 

 

No componente Língua Portuguesa, a BNCC prevê a ampliação do contato dos 

estudantes com gêneros os relacionados a vários campos de atuação, em especial, dos gêneros 

que circulam na esfera pública, nos campos jornalístico-midiático e de atuação na vida pública. 

Sobre a abordagem de textos do campo jornalístico, o documento prevê, por exemplo, que os 

jovens que chegam ao Ensino Médio sejam capazes de  

 

[…] compreender os fatos e circunstâncias principais relatados; perceber a 

impossibilidade de neutralidade absoluta no relato de fatos; adotar procedimentos 

básicos de checagem de veracidade de informação; identificar diferentes pontos de 

vista diante de questões polêmicas de relevância social; avaliar argumentos utilizados 

e posicionar-se em relação a eles de forma ética; identificar e denunciar discursos de 

ódio e que envolvam desrespeito aos Direitos Humanos; e produzir textos jornalísticos 

variados, tendo em vista seus contextos de produção e características dos gêneros. 

(BRASIL, 2008, p.p. 494-495). 

 

Vê-se que são vários os objetivos a serem alcançados no ensino médio. Naturalmente o 

alcance deles certamente requer investimentos dos professores no sentido de proporcionar a 

esperada preparação. Para isso, a BNCC de Língua Portuguesa, para 6o e 7o anos, define, no 
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“Campo Jornalismo-Midiático”, como objeto de conhecimento, “Caracterização do campo 

jornalístico e relação entre os gêneros em circulação, mídias e práticas da cultura digital”. 

(BRASIL, 2008, p. 162).   

Quanto às habilidades de leitura, para o 7o ano, estão previstas, entre outras, as de:  

 

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas editoriais – sensacionalismo, jornalismo 

investigativo etc. –, de forma a identificar os recursos utilizados para impactar/chocar 

o leitor que podem comprometer uma análise crítica da notícia e do fato noticiado.  

(EF07LP02) Comparar notícias e reportagens sobre um mesmo fato divulgadas em 

diferentes mídias, analisando as especificidades das mídias, os processos de 

(re)elaboração dos textos e a convergência das mídias em notícias ou reportagens 

multissemióticas. 

(EF67LP01) Analisar a estrutura e funcionamento dos hiperlinks em textos noticiosos 

publicados na Web e vislumbrar possibilidades de uma escrita hipertextual. 

(EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos jornais, revistas, impressos e 

on-line, sites noticiosos etc., destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, 

charges, assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se de maneira ética e 

respeitosa frente a esses textos e opiniões a eles relacionadas, e publicar notícias, notas 

jornalísticas, fotorreportagem de interesse geral nesses espaços do leitor. 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas, 
sequenciação ou sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo, 

profundidade e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração, 

complementação ou oposição) etc. em notícias, reportagens, fotorreportagens, foto-

denúncias, memes, gifs, anúncios publicitários e propagandas publicados em jornais, 

revistas, sites na Internet etc. BRASIL (2018, p.p. 163-165). 

(EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo fato, divulgadas em diferentes 

veículos e mídias, analisando e avaliando a confiabilidade. 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião 

enunciada em relação a esse mesmo fato. 

[…] 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas, 

sequenciação ou sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo, 

profundidade e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração, 

complementação ou oposição) etc. em notícias, reportagens, fotorreportagens, foto-

denúncias, memes, gifs, anúncios publicitários e propagandas publicados em jornais, 

revistas, sites na Internet etc. (BNCC, 2018, p.p. 162-164). 

 

Além dessas habilidades relativas à leitura, são muitas e variadas as práticas de produção 

escrita, práticas de oralidade e práticas de análises linguísticas dos textos da esfera jornalístico-

midiática previstas no documento parametrizador, para o 7o ano do ensino fundamental. 

Assim, entende-se que, trabalhar com o gênero notícia, é permitir que o aluno se 

socialize com a realidade que o cerca, é tornar mais significativo o ato de ler algo. No caso da 

notícia, há que ser aquelas da atualidade e, dessa forma, o livro didático certamente não será o 

melhor suporte já que ele, além de não conseguir acompanhar a agilidade de fatos e 

informações, pode não informar sobre fatos ou acontecimentos reais, contextualizados. 

Segue o segundo capítulo contendo os pressupostos metodológicos. 
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CAPÍTULO 2 PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 
 

 

2.1 Contexto da investigação 

 

Tal como prevê o programa do ProfLetras, a pesquisa foi proposta para o lócus de 

atuação profissional da pesquisadora, a saber, a EETP, localizada na região central da cidade 

de Francisco Sá, em Minas Gerais. É considerada escola-polo desse município e dos distritos 

adjacentes. 

Para atender à demanda de estudantes do Ensino Médio residentes na zona rural do 

município, a EETP conta também com um segundo endereço de atendimento, situado na 

comunidade de Camarinhas, a aproximadamente 30 km da sede da escola. Atende alunos 

oriundos de famílias de diferentes realidades sociais. 

Estruturalmente, a escola dispõe de espaços adequados e importantes para o ensino e 

para a intervenção proposta neste trabalho, tais como: ambiente amplo para atividades de 

leitura, de debates e seminários; biblioteca com acervo de livros, jornais e revistas; laboratório 

de informática equipado com computadores com acesso à Internet que é também 

disponibilizada para a comunidade escolar por meio de rede sem fio Wifi. Além disso, 

disponibiliza aos seus alunos e professores todos os suportes e materiais pedagógicos essenciais 

para um ensino de qualidade.   

A biblioteca é bem equipada para as atividades propostas na intervenção deste projeto, 

dispondo, inclusive, de dois computadores para uso dos alunos, proporcionando o acesso às 

pesquisas na Internet. Para auxiliar os alunos em sua prática de leitura, há um professor de uso 

da biblioteca.  

Funcionando nos turnos matutino, vespertino e noturno, ela recebe adolescentes, jovens 

e adultos, distribuídos entre os anos finais do Ensino Fundamental II (do 6o ao 9o ano), Ensino 

Médio (EM) e Ensino Médio de Educação Integral e Integrada, assim como turmas da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). 

O quadro de servidores, efetivos e contratados, totaliza 112 profissionais. A escola é 

dirigida por uma diretora e três vice-diretores, conta como apoio pedagógico de três 

supervisoras que orientam os trabalhos dos professores e dão todo o suporte necessário para 

que os trabalhos e projetos desenvolvidos sejam bem-sucedidos. Para auxílio na biblioteca, a 

EETP conta com 03 servidoras (PEUB – Professor para Ensino do Uso da Biblioteca), 

distribuídas em seus exercícios nos três turnos. 
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2.2 Universo e amostra 

 

O total de alunos atendidos pela escola, no ano de desenvolvimento da pesquisa, era de 

848 alunos, distribuídos nos três turnos, a saber: 498 no matutino, 306 no vespertino e 45 no 

noturno.  

A turma do 7o ano, do turno vespertino (única turma desse nível de ensino atendida em 

2019), foi a escolhida para o desenvolvimento da nossa pesquisa. Nessa turma há 41 alunos 

matriculados, sendo que dois deles necessitam de atenção especial por apresentarem 

dificuldades psicocognitivas de aprendizagem, comprovadas por laudo médico. Importante 

esclarecer que ambos apresentam essas dificuldades, mas foram inseridos como participantes 

da pesquisa, com o acompanhamento individualizado da professora de apoio. 

É possível afirmar que, de um modo geral, os alunos dessa turma apresentam condições 

e disponibilidade de acesso a diversos meios e suportes do gênero notícia, não só na escola, mas 

também fora dela. Consta nos documentos individuais – Cadastro de Matrícula – que todos têm 

televisão e celulares com acesso à Internet, em casa, o que facilitou o desenvolvimento das 

atividades que foram realizadas além da sala de aula e dos recursos disponíveis na escola.  

 

2.3 Método e metodologia 

 

Quanto ao delineamento metodológico, a pesquisa é de cunho qualitativo, entendida 

conforme Denzin (2006, p. 26) como uma atividade que envolve “[...] uma abordagem 

naturalista, interpretativa, o que significa estudar as coisas em seus cenários naturais, tentando 

entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem”. 

Essa metodologia foi entendida como ideal para a realização da pesquisa porque 

proporciona ao pesquisador o máximo de familiaridade com o fato ou acontecimento, a fim de 

torná-lo o mais evidente possível e não necessariamente pressupõe descrição quantitativa dos 

dados e nem levantamento de variáveis. Sobre isso, assim se posiciona Minayo (1995): 

 

[...] a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, 

nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, 

ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações dos processos e 

dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis 

(MINAYO, 1995, p. 21-22). 
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Dado ao fato de não necessariamente requerer quantificação de dados e prever a 

consideração de fatores subjetivos, a pesquisa qualitativa é considerada ideal para as 

investigações realizadas por pesquisadores da educação, principalmente as desenvolvidas em 

sala de aula,   em sala de aula já que permite a descrição do fenômeno como um todo, permite 

a consideração dos vínculos estabelecidos com os participantes e, ao mesmo tempo com os 

problemas investigados. 

Já o método de abordagem foi a pesquisa-ação que, no parecer de Pimenta (2005, p. 

523), “[...] tem por pressuposto que os sujeitos que nela se envolvem compõem um grupo com 

objetivos e metas comuns, interessados em um problema que emerge num dado contexto no 

qual atuam desempenhando papéis diversos”. 

Desse modo, é um método adequado para a pesquisa em questão, pois a pesquisadora é 

responsável pela disciplina Língua Portuguesa, para os alunos do 7o ano, da escola campo da 

pesquisa. 

Esse método, ainda conforme parecer de Pimenta (2005), pressupõe, por parte do 

pesquisador, não só a constatação de um problema, mas a ajuda no sentido de situá-lo, 

juntamente com o grupo pesquisado, em um contexto teórico mais amplo e, nesse sentido, 

planejar as formas de transformação das ações dos sujeitos e das práticas institucionais. 

Bastante apropriada, portanto, para as pesquisas que envolvem alunos e professores. 

Nesse sentido, será desenvolvido um plano de ação/intervenção nos moldes da pesquisa-

ação, entendida de acordo com Pimenta (2005) como: 

 

[...] uma estratégia pedagógica de conscientização, análise e crítica e propõe, a partir da 

reflexão propiciada, a interlocução com os pesquisadores observadores e na 

participação nas discussões com o grupo de pesquisa, alterações de suas práticas, sendo 

delas os autores (PIMENTA, 2005, p. 527). 
 

Como se vê, é um método científico que prevê o desenvolvimento de estratégias de ação 

– reflexão – ação, o que coincide com os propósitos dessa investigação em que se pretende 

justamente trabalhar de forma interativa, dialógica e reflexiva, rumo a o desenvolvimento de 

posicionamentos críticos, com o consequente amadurecimento leitor e crítico dos participantes. 

Nota-se que é justamente essa a intenção com o desenvolvimento da pesquisa em foco, 

já que a intervenção partiu da abordagem feita aos alunos para identificar as lacunas existentes 

no que se refere ao letramento jornalístico, mais precisamente a leitura de notícias, para, a 

seguir, planejar e desenvolver uma prática pedagógica, fundamentada nas teorias estudadas, 

tendo em vista o aprimoramento da prática da leitura do gênero.  
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Vale salientar ainda, que, quanto aos objetivos da investigação, pautada em Gil (2002, 

p. 27), pode-se afirmar que foi de natureza exploratória e descritiva. Nesse sentido, incluiu 

exploração de conhecimentos teóricos, com vistas a proporcionar uma maior familiaridade com 

o fato/fenômeno. O aspecto descritivo aprece na explicitação dos dados tanto do diagnóstico 

quanto da intervenção que receberam, também, a interpretação, considerando as experiências 

pessoais da pesquisadora como elementos importantes na análise e compreensão dos deles.  

 

2.3 Técnicas de coleta e de análise dos dados do diagnóstico e da intervenção 

 

Para a obtenção dos nossos propósitos – resposta à pergunta e alcance dos objetivos –, 

na etapa de diagnóstico, que teve como objetivo a obtenção, análise e registro dos 

conhecimentos dos participantes da pesquisa no que concerne aos conhecimentos relativos à 

leitura do gênero notícia. Para isso, aplicamos um questionário. 

Consideramos que o questionário, como técnica de pesquisa, é definido por Lakatos 

(2003, p. 201) como: “[...] um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 

ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do 

entrevistador.”. É, assim, uma técnica considerada simples e prática, tornando-se pertinente 

para obtenção dos dados da fase diagnóstica da pesquisa.  

Conforme pode ser observado no Apêndice I, o questionário foi composto por 11 

questões, sendo duas fechadas e nove abertas. Elas foram introduzidas após a proposta de leitura 

de uma notícia recente, mas sem identificação como sendo desse gênero textual. As questões 

foram relativas às bases estruturais, objetivos e estilos de linguagem, além da identificação da 

relevância do gênero. Ele foi respondido pelos participantes da pesquisa em apenas um horário 

de aula, ou seja, cinquenta minutos.  

Na sequência, fizemos um seminário simplificado, em que as respostas dos alunos 

foram socializadas e confrontadas na forma de exposição dialogada em que os alunos puderam 

evidenciar o conhecimento sistematizado acerca da estrutura e das características do gênero 

notícia.  

Assim, as respostas obtidas, primeiramente por escrito e posteriormente oralizadas, 

foram analisadas e descritas qualitativamente. As habilidades de percepção e conhecimento, 

reveladas pelos alunos, diante das características textuais do gênero notícia foram registradas e 

analisadas qualitativamente. 
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Já a segunda atividade diagnóstica, aplicamos um teste de leitura de uma notícia. As 

questões foram de leitura de uma notícia e foram propostas especialmente por serem uma 

dinâmica pedagógica frequentemente utilizada nas avaliações sistêmicas.  

Com essa técnica, a expectativa foi obter dados que revelassem conhecimentos 

referentes habilidade às habilidades de leitura e de posicionamento crítico, dos alunos, diante 

de fatos e acontecimentos relevantes para a sociedade de um modo geral.  

Assim, conforme o Apêndice II, apresentamos a eles uma proposta de análise crítica de 

uma notícia relativa ao rompimento da barragem de rejeitos de mineração, em Brumadinho, 

Minas Gerais, que resultou em centenas de mortes e grandes prejuízos ambientais – 

acontecimento recente que causou grande comoção nacional e internacional e que despertou 

várias opiniões da sociedade.  

Após as respostas ao teste de leitura, incitamos um debate em sala de aula, sobre o tema 

da notícia. Motivamos os alunos a exporem, coletivamente, suas opiniões, a analisarem 

interativamente as opiniões dos demais colegas e a refletirem sobre tudo o que foi debatido 

nesse momento.  

Vale salientar que todas as constatações nesse processo de diagnóstico foram elencadas, 

analisadas e consideradas no momento da preparação e desenvolvimento das atividades 

interventivas. 

Para a etapa de desenvolvimento das ações interventivas, a técnica que utilizamos para 

registro dos dados foi a observação. Segundo Lakatos (2003), essa técnica proporciona a 

obtenção de informações com a utilização dos sentidos. Para a autora, não consiste apenas em 

ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos. 

Os dados foram registrados em diário de campo e analisados, também, qualitativamente. 

Vale salientar que a pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Unimontes, CAAE 04117118.8.5145, número do parecer: 3.085.201, Versão 1, 

Montes Claros/MG, acessado em: 14 dez. 2018. Anexo A. 

 

2.4 Análise qualitativa dos dados do diagnóstico (questionário) 

 

 Primeiramente vale salientar que, de modo geral, os alunos manifestaram interesse pelas 

informações contidas no texto e consideraram o assunto interessante e relevante. Entendemos 

que isso se deu devido ao fato de a notícia ter abordado um assunto relativo a um problema de 

saúde pública e, sobretudo, por ser recente no momento: o caso de um macaco diagnosticado 

com febre amarela no zoológico de São Paulo. Foi preciso reforçar a ideia da importância do 
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caso, visto que os macacos são grandes vetores da febre amarela, pois ao serem picados por 

mosquitos que picam seres humanos também, disseminam essa doença tão grave. 

Quanto às habilidades de percepção e conhecimento, reveladas pelos alunos, diante das 

características textuais do gênero, também de um modo geral eles tiveram dificuldades para 

responderem as perguntas relacionadas ao gênero notícia.  

Por exemplo, a questão 01 solicitava, justamente, que eles identificassem o gênero no 

qual se enquadrava aquele texto. Mesmo apresentando múltiplas opções para encontrarem a 

resposta correta, muitos apontaram dúvidas sobre a alternativa que deveriam escolher, 

demonstrando insegurança em identificar como sendo do gênero jornalístico “notícia”. 

Segue a resposta do Informante A: 

 

Figura 8 – Respostas do Informante A5 

Fonte: Elaboração do Informante A, participante da pesquisa. 

 

Observa-se nas respostas às questões 01 e 02, apresentadas pelo Informante A, que a 

identificação do gênero textual lido foi correta, porém, a indicação das características que 

destacamos de uma notícia, leva-nos a crer que ocorreu uma confusão entre o gênero notícia e 

o tipo textual narração. Provavelmente, isso ocorreu devido o gênero notícia apresentar a 

narração de um fato, assim como ele ocorreu. Porém, essa característica não se releva tanto 

quanto a impessoalidade presente em uma notícia ou a análise de um fato recente. 

A seguir, veremos a resposta do Informante B: 

 

 

 

 

 
5 As amostras de atividades que estão presentes nessa dissertação serão identificadas, quanto à autoria, pelas letras 

do alfabeto (Informante A, Informante B, sucessivamente), seguindo o critério de anonimato dos participantes. 
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Figura 9 – Respostas do Informante B 

 
Fonte: Elaboração do aluno B, participante da pesquisa. 

 

O aluno investigado B, por sua vez, ao responder corretamente à questão 01, mas se 

equivocar na resposta à questão 02, demonstrou não conhecer características ou elementos 

textuais de uma notícia, confundindo esses termos presentes no enunciado da questão com as 

palavras retiradas do texto. 

Na próxima figura, temos as respostas do Informante C: 

 

Figura 10 – Respostas do Informante C 

Fonte: Elaboração do Informante C, participante da pesquisa. 

 

Por fim, na amostra do Informante C, entendemos que a resposta apresentada na 

questão 02 indica a dificuldade que o aluno teve em transmitir sua percepção acerca das 

características do texto, apesar de ter respondido corretamente à questão 01. 

Quando questionados sobre a relevância de se manterem informados por meio de um 

texto tão comum, como é a notícia, eles confirmaram que é muito importante acompanhar 

jornais televisionados e notícias divulgadas em diversos meios de comunicação. Porém, mesmo 

mostrando essa consciência prévia, poucos alunos se apresentaram como leitores frequentes de 

jornais ou notícias on-line, assim como disseram ter pouco interesse em telejornais. 
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As respostas refletiram ainda mais as dificuldades que eles têm para identificarem os 

elementos estruturais que fazem parte de uma notícia, como, por exemplo, a manchete, que é 

de grande importância para chamar a atenção do leitor para o texto em questão. 

Não conseguiram, também, apontar a data de publicação da notícia como item 

obrigatório para situar quando o fato relatado no texto aconteceu. Foi uma questão deixada em 

branco por uma boa parte deles. 

Enfim, a análise das respostas às questões da primeira atividade, revelaram que os 

alunos não apresentam resistência em ler uma notícia, eles sabem que ele é um texto presente 

no dia a dia, constante em diversos contextos, porém mostraram que não dominam a habilidade 

de reconhecer os principais componentes desse gênero textual. 

A segunda atividade diagnóstica – Apêndice II – teve como objetivo a criação de 

oportunidade para que os alunos revelassem conhecimentos referentes às habilidades de leitura 

e de posicionamento crítico, diante de fatos e acontecimentos relevantes para a sociedade de 

um modo geral.  A temática foi acerca do rompimento da barragem de rejeitos de uma 

mineradora, na região de Brumadinho, em Minas Gerais, fato ocorrido recentemente e que foi 

amplamente debatido.  

Todos informaram que já tinham ouvido falar sobre o incidente e sabiam que ele deixou 

centenas de mortos e desaparecidos. Ficou evidente que a grande comoção que esse fato 

proporcionou, também, os atingia, de alguma forma. 

Já nas respostas às perguntas que exigiam uma análise mais aprofundada dos fatos, 

alguns de nós percebemos que a maioria dos participantes revelaram dificuldades 

interpretativas e críticas. Mesmo sabendo acerca dos fatos apresentados na notícia, eles não 

conseguiram apresentar, com segurança, os conhecimentos prévios necessários para articularem 

as respostas. Tiveram receios e dúvidas ao tentarem assimilar as informações apresentadas para 

conseguirem responder com posicionamento crítico e opinativo diante desses fatos.  

Notamos receio, por parte dos alunos, de não conseguirem se expressar bem nas 

respostas. Muitos optaram por respostas curtas e objetivas, na tentativa de errar menos em sua 

opinião, pois não compreenderam que a opinião que eles apresentassem deveria ser bem 

estruturada em valores e críticas importantes, advindas da autonomia que eles precisariam 

apresentar. 

A análise proporcionou o nosso entendimento de que a leitura de um fato noticiado 

requer, primeiramente, que o leitor acione seus conhecimentos prévios sobre o assunto. 

Constatamos assim, que as avaliações diagnósticas propostas para verificação e pautas 

para as estratégias de intervenção, alcançaram o objetivo de apontar as principais dificuldades 
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que os jovens sujeitos desta pesquisa apresentam diante da identificação, leitura e compreensão 

de uma notícia.  

Ademais, apontaram, também, para a importância de se trabalhar com leituras de 

notícias que fazem alusão a acontecimentos contextualizados, recentes, e de forma a considerar 

os conhecimentos prévios dos alunos. Também ficou evidente a necessidade de um 

planejamento sistematizado dos diversos momentos que precedem, acontece 

concomitantemente ou sucedem a leitura. 

Assim, é importante ressaltar que os dados do diagnóstico não só foram importantes 

para reforçar nossa intenção de desenvolver a intervenção pensada para contribuir com a 

formação de alunos-leitores de notícias e capazes de se posicionarem criticamente ante os fatos 

noticiados, a partir de práticas de leitura que tenham o letramento jornalístico, especificamente 

a leitura de notícias, como eixo norteador, objetivo geral da investigação. 

Nesse sentido consideramos que o diagnóstico não só revelou os conhecimentos dos 

participantes sobre o gênero notícia, mas também suas habilidades de leitura desse gênero, de 

forma a subsidiar a definição das ações, dos objetivos e até a previsão dos recursos a serem 

utilizados para o desenvolvimento da proposta interventiva de leitura do gênero notícia, na sala 

do 7o ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena.  

Seguem considerações sobre a proposta interventiva e sua apresentação no formato de 

quadro. 

 

2.5 Proposta interventiva 

 

Salientamos que a proposta de pesquisa feita aos alunos do 7o ano da Escola Estadual 

Tiburtino Pena foi bem recebida e bem aceita por eles como um verdadeiro desafio.  

Ao explicar para a turma que o gênero textual que iríamos explorar seria da esfera 

jornalística e que o gênero notícia foi escolhido como instrumento para que eles 

desenvolvessem a competência da leitura crítica, eles ficaram curiosos para entender como 

aconteceria essa proposta. 

Importante salientar que a proposta de intervenção, quando apresentada à direção e à 

equipe pedagógica da escola, foi recebida com bastante entusiasmo e satisfação, visto que o 

projeto a ser desenvolvido no 7o ano daquele educandário se mostrou relevante.  

O planejamento das atividades teve como proposta contribuir para a formação de 

alunos-leitores de notícias capazes de se posicionarem criticamente ante os fatos noticiados, a 

partir de práticas de leitura que tenham o letramento jornalístico como eixo norteador. Para tal, 
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contemplou os aspectos mais relevantes que concernem à leitura compreensiva e interpretativa 

de notícias de diversos veículos da mídia.  

Ele foi organizado em nove etapas (apresentadas no Quadro 2). Na primeira coluna 

foram alocadas as ações interventivas, na segunda os objetivos a serem alcançados pelos alunos, 

e, na terceira, os diferentes recursos utilizados.  

As especificações metodológicas estão detalhadas no início do desenvolvimento das 

ações interventivas. Procuramos diversificar a metodologia para tornar as ações de leitura mais 

dinâmicas e interativas: discussões e debates, trabalhos em equipes, apresentações orais, rodas 

de conversa e anotações, culminando com produção de uma notícia.  

Segue o quadro. 

 

Quadro 2 – Plano de ação/intervenção 

Objetivo 

Elaborar e desenvolver proposta interventiva de leitura do gênero notícia. 

Turma: 7o ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena. 

ATIVIDADES 

INTERVENTIVAS 

HABILIDADES A SEREM 

DESENVOLVIDAS 
RECURSOS 

Atividade Interventiva 01: Análise 

de notícias reproduzidas dos 

jornais televisionados, trazidas 

pelos alunos – Debate em Sala de 

Aula. 

Posicionar-se criticamente   diante de uma 

notícia veiculada de forma televisiva. 

-   Televisão; 

- Caderno de Língua 

Portuguesa. 

Atividade Interventiva 02: Análise 

em grupo de notícia veiculada na 

Internet. 

Ler compreensivamente uma notícia, 

empreender debate sobre o assunto nela 

veiculado e apresentar, oralmente, opiniões 

coerentes. 

- Notícia impressa 

retirada da Internet. 

- Microfone. 

 

Atividade Interventiva 03: 

Conceito de Fake News. 

Ler fake news e tirar conclusões sobre as 

influências negativas que elas exercem na 

sociedade. - Textos impressos; 

- Celular com acesso à 

Internet. 

 
Atividade Interventiva 04: Debate 

sobre diversas Fake News 

apresentadas aos alunos. 

Ler notícias falsas desenvolvendo a 

percepção para identificá-las. 

 

Assumir postura ética quanto à 

disseminação de falsas notícias. 

Atividade Interventiva 05: Análise 

de notícia on-line. 

Identificar veículos mais comuns de 

publicação de notícias. 

 

Explorar os recursos e as facilidades de 

acesso às notícias on-line 

- Computadores e 

celulares com acesso à 

Internet. 

Atividade Interventiva 06: Análise 

de notícias impressas. 

Reconhecer a estrutura que compõe uma 

notícia. 

- Jornal impresso; 

- Revistas. 
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Objetivo 

Elaborar e desenvolver proposta interventiva de leitura do gênero notícia. 

Turma: 7o ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena. 

ATIVIDADES 

INTERVENTIVAS 

HABILIDADES A SEREM 

DESENVOLVIDAS 
RECURSOS 

Atividade Interventiva 07: Análise 

de manchetes ambíguas e notícias 

semelhantes, sites diferentes. 

Ler observando que um determinado tema 

pode ser apresentado de várias formas, por 

meio de manchetes diferentes. 

 

Ler identificando o sensacionalismo em 

uma manchete. 

- Projetor multimídia; 

- Caderno para 

anotações. 

Atividade Interventiva 08: 

avaliação da intervenção 

Evidenciar habilidades de leitura e 

interpretação crítica de notícia. 
- Folha impressa. 

Atividade Interventiva 09: 

Apresentação dos alunos no 

telejornal “JORNAL 

FUNDAMENTAL”. 

Vivenciar a prática do jornalismo em 

simulação de uma apresentação em 

telejornal. 

- Projetor multimídia; 

- Recursos audiovisuais. 

Atividade Interventiva 10: 

Encerramento da etapa de 

intervenção 

Obter informações referentes à produção 

de notícias e sobre o papel de um jornalista. 

- Projetor multimídia; 

- Recursos audiovisuais. 

 

Fonte: Elaboração própria da pesquisadora. 

 

Como norteamento para o plano de ação das atividades interventivas, buscamos 

priorizar as notícias em diferentes suportes. Apresentamos aos sujeitos da pesquisa as diversas 

modalidades de veiculação do gênero notícia, mostrando a eles que a informação apresenta 

várias formas de como chegar ao seu destinatário final. O plano de ação elaborado pela 

professora pesquisadora teve, em cada atividade, uma notícia e um suporte em contemplação. 

Outro aspecto considerado nas atividades propostas para a intervenção foi a recepção 

dos textos jornalísticos – as notícias -, por parte dos alunos, já que o papel da professora 

pesquisadora também seria de mediadora desta ação, contextualizando melhor os 

acontecimentos presentes nas notícias. Como resultado primário das atividades propostas em 

sala de aula, foi pertinente observarmos o comportamento e as reações dos sujeitos da pesquisa 

diante das notícias apresentadas a eles, tão logo a leitura dos textos fosse realizada. Essas 

observações partiram do que pressupõe Charaudeau (2015): 

 

O comentário argumentado impõe uma visão do mundo de ordem explicativa. Não 

se contenta em mostrar ou imaginar o que foi, o que é ou o que se produz; o 

comentário procura revelar o que não se vê, o que é latente e constitui o motor 

(causas, motivos e intenções) do processo evenemencial do mundo. Problematiza os 

acontecimentos, constrói hipóteses, desenvolve teses, traz provas, impõe conclusões 

(CHARAUDEAU, 2015, p. 176).  
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Buscando por uma recepção textual mais pertinente e produtiva, a professora conduziu 

debates e discussões, levando os alunos a pensarem de maneira crítica, analisando os vários 

aspectos do texto, através de seus comentários. 

Continuando o nosso trabalho, seguimos com o capítulo de desenvolvimento das ações 

com os seus resultados. 
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CAPÍTULO 3 A INTERVENÇÃO: CONHECER, LER, SE INFORMAR E SE 

POSICIONAR 

 

 

Ao levarmos para os alunos a ideia de que uma pesquisa seria realizada com a 

participação e contribuição de todos, apesar do espanto inicial por ser algo novo para eles, 

tivemos uma recepção curiosa e entusiasmada. Foi um momento de percepção de que uma 

simples mudança de postura, pode atrair a atenção, o interesse e, consequentemente, a 

participação mais efetiva em sala de aula.  

No primeiro momento a professora pesquisadora 

 

• Explicou minuciosamente cada etapa da pesquisa;  

• Apresentou as propostas de atividades a serem desenvolvidas em cada etapa e, 

• Sanou as dúvidas que os alunos apresentaram. 

 

Foi um momento importante que serviu para despertar a curiosidade acerca de como 

seriam os resultados que eles apresentariam ao final do desenvolvimento da pesquisa e foi 

criada uma expectativa positiva. Como pesquisadora foi possível refletir o quanto é importante 

partir de uma fundamentação teórica e metodológica e, ainda, sobre a importância do 

planejamento das atividades.  

 

3.1 Atividade interventiva 01: Análise de notícias obtidas em jornais Televisionados 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida  

• Posicionar-se criticamente diante de uma notícia veiculada de forma televisiva. 

 

Fundamentação 

Para iniciarmos essa prática interventiva, consideramos a notícia em um dos seus 

veículos mais acompanhados pelo público em geral: os telejornais. A consideração foi de que 

as notícias transmitidas em jornais televisionados têm como principal objetivo o mais longo 

alcance do público diverso.  

Consideramos, ainda, que quem não é alfabetizado para a leitura de um jornal, revista 

ou site da Internet, buscará informações na televisão, que apresenta associação unânime e eficaz 

entre o áudio e o visual na apresentação os gêneros da esfera jornalística. Sobre isso, 
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Charaudeau (2015) diz que “O telejornal é o gênero que integra o maior número de formas 

televisuais, como: anúncios, reportagens, resultados de pesquisas e de investigações, 

entrevistas, minidebates, análises de especialistas etc.” (CHARAUDEAU, 2015, p. 227). 

Ancorados nessas informações, propusemos as seguintes ações:  

 

• Em casa, assistir a um telejornal, transmitido naquele dia, ou no dia seguinte e 

escolher uma notícia que mais lhes chamasse a atenção, anotando o assunto e 

seu entendimento sobre o fato apresentado, preparando-se para a socialização 

em sala de aula.   

• Registrar com que frequência eles costumam assistir telejornais em casa, com 

ou sem a companhia de seus pais ou responsáveis.  

 

3.1.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 01 

 

Na aula subsequente, organizamos uma roda de conversa para a apresentação oral dos 

relatos. Ressaltamos, como ponto positivo o fato de que todos haviam feito a atividade.  

Durante as falas, a maioria apresentou suas ideias, participando e contribuindo com suas 

considerações e opiniões, algumas delas ainda num nível incipiente de entendimento. Contudo, 

houve quem registrasse, por escrito, a notícia escolhida para a atividade, mas recusou-se a 

apresentá-la. Possivelmente porque essa não era uma prática usual em nossas aulas. 

Uma situação que foi interessante na apresentação e na discussão sobre as notícias foi o 

fato de, coincidentemente, vários alunos terem escolhido uma notícia sobre um mesmo assunto. 

Nesse caso, noticiou-se o início da campanha de vacinação contra o sarampo no Brasil.  

Expuseram que foi uma campanha que surgiu como necessidade de prevenir contra o 

acometimento pelo vírus do sarampo e cumpriu a função de alertar para os riscos da doença e, 

também, informou datas para o início da campanha de vacinação.   

Quanto à frequência com que costumam assistir a telejornais em casa, com ou sem a 

companhia de seus pais ou responsáveis, a maioria afirmou que tanto eles, quanto seus pais não 

costumavam assistir aos principais telejornais. 

As manifestações dos alunos indiciaram a necessidade de desenvolver práticas dessa 

natureza com mais frequência, já que a leitura compreensiva pressupõe a expressão das opiniões 

dos leitores, fato que deve acontecer com naturalidade, nas aulas de Língua Portuguesa, como 

previsto pela BNCC. Há que se considerar, também, que, no parecer de Rojo (2009, p. 107), 

“[...] um dos objetivos principais da escola é justamente possibilitar que seus alunos possam 
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participar das várias práticas que se utilizam da leitura e da escrita (letramentos) na vida da 

cidade, de maneira ética, crítica e democrática”.  

É possível afirmar, também, que a atividade mostrou a necessidade de continuar 

motivando os alunos a se interessarem pelas notícias, deixando claro que elas podem orientar 

ações importantes, como foi o caso, por exemplo, da vacinação contra o sarampo. Mesmo 

porque, ser um leitor de notícia televisionada e desenvolver posicionamento crítico referente ao 

assunto por ela veiculado proporciona condições de participação na sociedade como  

Segue uma ilustração do momento de socialização dos conhecimentos.  

 

Figura 8 – Foto da roda de conversa realizada para o debate 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 

 

 A foto apresentada ilustra como foi a proposta e o desenvolvimento da atividade 

interventiva. Conferimos a mudança na disposição e no posicionamento dos alunos em sala de 

aula para que, assim, fosse reforçada a ideia de mudança de contexto na aula de Português. 

Literalmente, os alunos saíram do “lugar comum”. 

Observamos também que desenvolver uma roda de conversa aproxima a fala do 

professor com a fala do aluno, estratégia de grande relevância quando pleiteamos estimular nos 

adolescentes a habilidade de visão crítica após a leitura de um texto, como a notícia. 
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3.2 Atividade interventiva 02: análise em grupo de notícia veiculada na Internet 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida  

• Ler, compreensivamente, uma notícia além de empreender debate sobre o 

assunto nela veiculado e apresentar, oralmente, opiniões coerentes. 

Recursos 

• Notícia impressa recente, retirada da Internet e levada para a sala de aula, de 

forma impressa, pela professora pesquisadora. 

• Microfone. 

 

A ideia central era que os alunos lessem, debatessem sobre o tema da notícia e 

registrassem suas conclusões para apresentar, posteriormente, para toda a classe. 

Dando continuidade às nossas atividades, essa segunda proposta baseou-se na mesma 

dinâmica da atividade 01, porém, o suporte escolhido para levar uma notícia até os nossos 

sujeitos foi uma página de Internet, e a forma de apresentação foi com uso de microfone.   

  

Desenvolvimento das ações 

• Inicialmente dialogamos com a turma sobre o gênero notícia, suas características 

e principais finalidades. 

• Levantamos conhecimentos prévios referentes à temática.  

• Solicitamos que se subdividissem em equipes de cinco alunos, deixando a 

alocação nas equipes a critério deles.  

• Com os grupos já definidos e reunidos, distribuímos o texto, fizemos uma leitura 

compartilhada, abordando os termos e siglas, contextualizando o assunto. 

• Após a leitura e o debate, foram motivados a registrarem suas compreensões de 

forma escrita e alertados que apresentariam oralmente, com uso de microfone, para 

toda a turma. 

• A professora deu assistência contínua, tirando dúvidas que foram surgindo.   

 

Apresentamos, nas figuras seguir, a notícia analisada: 
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Figura 9 – 1a parte da notícia em análise 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Figura 10 – 2a parte da notícia em análise 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Como é possível notar, a notícia escolhida para leitura, compreensão e debate tinha 

como tema uma nova análise sobre a concentração de renda nas mãos da população do Brasil. 

A notícia sobre como a concentração de renda é distribuída no nosso país, por ser um 

tema interdisciplinar, mostrou-se de grande relevância para o debate em sala de aula e para a 

percepção crítica do assunto. Observar que a renda, no Brasil, concentra-se mais nas mãos de 

poucos foi uma análise que levou a todos perceberem o motivo das diferentes realidades sociais 

da população brasileira. 

 

3.2.1 Análise das apresentações da atividade interventiva 02 

 

Foi possível observar que as discussões foram produtivas. Geraram um debate 

construtivo em que cada equipe soube explicar e pormenorizar o tema, quando solicitada pela 

professora. Houve comentários e contribuições interativas dos demais alunos.  

Propusemos aos alunos que as apresentações fossem feitas com o auxílio de recursos de 

áudio, como caixa de som e microfone. A princípio, eles se sentiram intimidados e com receio 

de utilizarem o microfone, por se sentirem mais expostos nas apresentações. Explicamos a eles 

o quanto era importante vencer receios de se apresentarem em público e como utilizar o 

microfone favoreceria as apresentações em sala de aula, valorizando ainda mais a prática da 

oralidade. Mesmo porque, em nossa sociedade há práticas que exigem essa habilidade. 

Após as argumentações da professora, os alunos atenderam a solicitação e utilizaram o 

microfone para apresentarem as conclusões do debate realizado em equipes. Ao final das 

apresentações eles relataram que gostaram de utilizar o microfone para apresentar. Perceberam 

que a clareza na fala e o grande alcance do som, tornando a audição dos alunos espectadores 

das apresentações ainda melhor, favoreceram uma experiência mais produtiva e válida. 

É possível afirmar que os resultados de uma dinâmica interativa de envolvimento de 

todos nas atividades se fizeram evidentes. A leitura foi mais eficiente, e os alunos foram capazes 

de se posicionarem de forma crítica. Leram compreensivamente uma notícia, empreenderam 

debate sobre o assunto nela veiculado e apresentaram, oralmente, opiniões coerentes. 

Segue ilustração (Figura 11) evidenciando apresentação por uma equipe. 
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Figura 11 – Apresentação oral das conclusões de uma equipe 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 

 

Na foto, cinco alunos de uma mesma equipe de trabalho apresentam suas considerações, 

observações e análise da notícia que eles leram. Para apresentarem oralmente para os demais 

colegas, eles utilizaram o microfone e a caixa amplificadora de som.  

Como é possível observar, a equipe trabalhou envolvida com a atividade expositiva. 

Não demonstrou timidez para realizar a apresentação e gostaram de ter o microfone e a caixa 

de som como recursos. Percebemos que as dificuldades de compreensão da leitura do texto 

foram resolvidas através do debate proposto entre os colegas. 

 

3.3 Atividades interventivas 03 e 04: as Fake News 

 

Principais habilidades a serem desenvolvidas  

• Ler fake News e tirar conclusões sobre as influências negativas que elas exercem 

na sociedade. 

• Ler notícias falsas desenvolvendo a percepção para identificá-las. 

• Assumir postura ética quanto à disseminação de falsas notícias. 

 

Recursos 

• Textos impressos e celulares com acesso à Internet.  

 

Fundamentação 

Nos últimos anos, os discursos sobre “pós-verdade” e fake news fazem trabalhar os 

sentidos de verdade e mentira, real e ficção. Entendemos que as discussões nas redes sociais 

sobre “pós-verdade” e fake news, confrontadas com a leitura discursiva em torno das noções 
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apontadas, permitem pensar no social, tendo em vista o modo como o dizer das mídias sociais 

digitais parece produzir um embate (uma polêmica, uma disputa) com as mídias tradicionais, 

como a imprensa e a instituição televisiva. De acordo com Souza e Padrão (2017): 

 

Espalhar boatos, contar mentiras e compartilhar informações imprecisas não nasceram 

com a Internet. Ainda assim, a facilidade em difundir ideias para um grande público 

e o lucro rápido decorrente de anúncios na rede gerou um aumento na criação e na 

distribuição de notícias falsas. Esse fenômeno ficou conhecido, especialmente após a 

corrida presidencial norte-americana de 2016, como fake news (SOUZA e PADRÃO 

2017, p. 2, grifos do autor). 

 

Os autores afirmam ainda que as fake news, ou notícias falsas, em tradução literal e já 

com ampla aceitação do significado no contexto brasileiro podem ser analisadas em diferentes 

conjuntos, dividindo-as em quatro categorias, sendo elas: 

 

(i) os que intencionalmente buscam enganar através de manchetes tendenciosas;  

(ii) os de reputação razoável que compartilham boatos em larga escala sem verificar 

corretamente os fatos;  

(iii) os que relatam de forma tendenciosa fatos reais, manipulando a informação; e  

(iv) os que humoristicamente trabalham com situações hipotéticas (SOUZA e 

PADRÃO, 2017, p. 2). 

 

Essa fundamentação foi importante para que apresentássemos no momento inicial das 

atividades interventivas referentes às fake news, o conceito e as principais informações sobre 

este tema tão relevante na atualidade.  

 

Desenvolvimento da ação 

• Exposição dialogada sobre fake News e levantamento de conhecimentos prévios 

referentes ao assunto. 

 

Foi um momento de intensa participação de todos os alunos presentes. Eles não só 

evidenciaram ter ciência sobre o assunto, tão comentado e debatido nos círculos de conversas, 

nas redes sociais, nos grupos de aplicativos de conversas via celulares e, até mesmo, pela 

própria mídia, mas também evidenciaram diversas experiências por eles vivenciadas.  

Também evidenciaram conhecimentos sobre o conceito de fake News e sobre o local de 

circulação delas. Na sequência, entregamos o texto “Fake News” e propusemos sua leitura. 

Segue o texto nas Figuras 12 e 13: 
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Figura 12 – 1a parte do texto “Fake News” 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Figura 13 – 2a parte do texto “Fake News” 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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• Em forma de debate, foram respondidas as questões que se seguem: 

(i) O que significa fake news? 

(ii) Como funcionam as fake news? 

(iii) Como combater as fake news? 

 

• Discutidos os seguintes aspectos: 

(i)   Exemplos e consequências de fake news. 

(ii) Lista de algumas páginas de verificação da veracidade de fatos/dados, no 

Brasil, as chamadas fact-checking. 

 

Na sequência, a professora organizou um debate entre os alunos sobre as influências e 

resultados negativos do compartilhamento desordenado das fake news em ambientes virtuais. 

Provocados pela professora, a discussão levou-os a apresentarem inúmeros exemplos de 

problemas e, até mesmo, tragédias que acontecem e já aconteceram em consequência da 

disseminação de notícias falsas e maliciosas. Também foi apresentada uma lista de sites da 

Internet que se popularizaram exatamente por desmitificar assuntos errôneos e desmentir 

notícias falsas. 

Com a utilização do aparelho multimídia (data show), foram mostrados exemplos da 

importância da checagem dos fatos e informações que recebemos e divulgamos para as pessoas.  

Salientamos que, conferir as notícias, verificar se a fonte que as transmitem é fidedigna, 

deve ser uma prática costumeira para todos nós. 

Como consolidação da aprendizagem, propusemos uma atividade para concluir estas 

duas etapas interventivas.  

 

• Organização da turma em duplas. 

• Cada um dos alunos foi convidado a elaborar questões sobre fake News a serem 

respondidas pelo colega. 

 

Todos elaboraram questões baseadas nas atividades desenvolvidas (fala da professora, 

leitura do texto referencial e debate). 

Seguem dois exemplos das questões elaboradas pelos alunos a respeito do debate e dos 

conceitos sobre as fake news. 
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Figura 14 – Atividade interventiva sobre fake news – Informante D 

 
Fonte: Elaboração do informante D, participante da pesquisa. 
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Figura 15 – Respostas do informante D 

 
Fonte: Elaboração do Informante D, participante da pesquisa. 

 

Transcrição na íntegra 

“1. Notícia falsa. Que geralmente é publicada nas 

2. Que é uma maneira muito errada de ficar famoso, e a maioria das vezes, prejudica as 

pessoas. 

3. Notícia falsa. 

4. Vendo se realmente e verdadeira antes de espalhar. 

5. Uma pessoa inventa uma história e rapidamente ela se espalha e prejudica e pode até 

matar uma pessoa. 

6. Duvida e pode levar ate a morte. 

7. Agencias para verificar as notícias fatos.” 
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Figura 16 – Atividade interventiva sobre fake news: Informante E 

 
Fonte: Elaboração do informante E, participante da pesquisa. 
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Figura 17 – Continuação das respostas do Informante E 

 
Fonte: Elaboração do informante E, participante da pesquisa. 

 

 

Transcrição na íntegra 

“1. O que são feke news? 

R: Notícias falsas, que até pode prejudicar pessoas 

2. Como funciona a feke news? 

R: São notícias falsas, que vom se espalhando pelas redes sociais 

3. Como combater a feke news? 

R: Ter conciência, e parar de repassar 

4. Quais são as consequencias da feke news 

R: Muitas, podem até matar pessoas inocentes 

5. Quais são as redes sosiais que mais tem feke niws 

R: Watsap, fecebook, twiter 

6. Você costuma compartilhar feke niws? 

R: Não, procuro sempre saber as verdade 

7. Cite um exemplo de feke news que você já recebeu 

R: Que não ia ter aula” 

 

 

3.3.1 Análise dos resultados das atividades interventivas 03 e 04 

 

Como é possível verificar, tanto as questões elaboradas pelos Informantes D e E, quanto 

as suas respostas às perguntas, demonstraram uma condição relevante do letramento 

jornalístico, visto que eles produziram respostas satisfatórias para perguntas coerentes com o 

tema, que refletiram um bom nível de conhecimento sobre o assunto das fake news.  
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Essa amostra de atividades é representativa do alcance das habilidades alcançadas pela 

maioria dos alunos com as ações 3 e 4, tais como: analisar criticamente e de forma ética uma 

notícia, percebendo quando esta se mostra com informações falsas e perceber as influências e 

consequências negativas que ela pode ter. 

Na sequência, com o uso de microfone e em duplas, os alunos anunciaram as perguntas 

elaboradas por eles e destinadas ao colega que, por sua vez, apresentou as respostas, oralmente, 

diante da turma.  

A seguir, apresentamos uma ilustração desse momento. 

 

Figura 18 – Dupla apresentando suas perguntas e respostas 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 

 

Vemos, na Figura 18, dois alunos apresentando, oralmente, as perguntas e respostas 

criadas por ambos. Foi uma ação proposta que estimulou a discussão mais amadurecida sobre 

o assunto fake news. Ao dialogarem e mostrarem mutuamente a seriedade de uma boa 

discussão, percebemos o efeito de melhor entendimento do tema tratado. 

Encerramos essas ações verificando que os alunos puderam expor e também tirar 

conclusões sobre as influências negativas que as fake news exercem na sociedade. Houve, ainda, 

uma preparação para identificação e para uma assunção de postura ética quanto à disseminação 

delas. 
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3.4 Atividade interventiva 5: Análise de notícia on-line 

 

Principais habilidades a serem desenvolvidas  

• Identificar veículos mais comuns de publicação de notícias. 

• Explorar os recursos e as facilidades de acesso às notícias on-line. 

 

Recursos 

• Computadores e celulares com acesso à Internet. 

 

Desenvolvimento da ação 

• Na sala de informática os alunos acessaram ao serviço de busca de informações 

– Google e foram direcionados a sites de notícias. 

• A professora pesquisadora os orientou a buscar, no site de pesquisa, os principais 

veículos de notícias on-line, tais como o G1, Folha de São Paulo, Jornal Hoje em 

Dia, Estado de Minas, dentre outros. 

• Os alunos foram convidados a escolher, aleatoriamente, a notícia on-line que 

mais lhes chamassem a atenção, na página que acessaram. 

• Com a escolha da notícia, cada um deveria escrever um relato sobre o que 

apreendeu das informações contidas no texto. 

• Apresentação, em forma de seminário, para o restante da turma, sobre as notícias 

que foram lidas. 

 

A culminância se deu na forma oral, momento em que os alunos identificaram os sites 

de notícias on-line como veículos mais comuns de publicação de notícias, observando as 

diferenças de como as notícias são apresentadas e percebendo que as notícias on-line são ainda 

mais acessíveis, utilizando recursos como computadores e celulares smartphones. 

 

3.4.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 05 

 

Os alunos foram capazes de explorar os recursos e as facilidades de acesso às notícias 

on-line. Utilizando sites de pesquisa, como o Google, eles buscaram notícias recentes, 

divulgadas naquele dia e souberam identificar os sites com maior credibilidade no trato das 

informações. 
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Os sujeitos da pesquisa também perceberam a facilidade e a acessibilidade que concerne 

a busca por notícias on-line, identificando o alcance das mídias digitais, assim como sua 

relevância no cotidiano das pessoas. 

A habilidade de selecionar, com segurança e confiabilidade, boas fontes digitais do 

gênero notícia foi alcançada com a demonstração de satisfação dos nossos alunos, que 

perceberam que os textos divulgados em sites confiáveis têm indícios de produção fidedigna 

com o fato ocorrido e descrito na notícia. 

 

3.5 Atividade interventiva 6: Análise de notícias impressas 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida  

• Reconhecer a estrutura que compõe uma notícia em veículos impressos (jornal e 

notícia). 

 

Recursos 

• Jornal impresso; 

• Revistas. 

 

Desenvolvimento da ação 

• Visita dos alunos à biblioteca da escola. 

• Turma dividida em equipes, para discussões em grupo. 

• Com o auxílio e orientações da PEUB, os alunos consultaram o acervo de jornais 

e revistas da biblioteca e escolheram um exemplar de jornal e outro de uma revista. 

• Com as equipes reunidas, os alunos buscaram exemplos de notícias em cada um 

dos suportes escolhidos. 

• Discussão em grupo sobre a temática das notícias escolhidas. 

• Identificação dos componentes estruturais de uma notícia, bem como a sua 

função no texto. 

• Relato oral e compartilhado com a turma sobre as diferenças estruturais entre 

uma notícia em um jornal impresso e uma notícia em uma revista. 

• Relato oral e compartilhado com a turma sobre os temas apresentados nas 

notícias escolhidas por cada equipe. 
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3.5.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 06 

 

• Os alunos foram capazes de reconhecer e diferenciar as notícias de acordo com 

o suporte onde ela é publicada. 

• Obtiveram bom desempenho quanto à percepção dos componentes estruturais 

que fazem parte das notícias publicadas em jornais impressos, bem como a primeira 

página de um jornal, tais como a manchete principal, as manchetes secundárias, as 

imagens e legendas, as chamadas de outras notícias, local e data da publicação, além 

de outros componentes. 

 

Foi notável que vários alunos tiveram contato com uma página de jornal impresso, com 

aquela aproximação, pela primeira vez. Estes relataram que, antes de participarem de nossa 

pesquisa, não tinham interesse para leitura de um jornal. 

Ao desenvolverem a habilidade de identificar os principais itens estruturais que 

compõem uma primeira página de jornal, ao atentarem para os objetivos criteriosos de 

organização que exige a confecção de um jornal, nossos alunos concordaram que o jornal 

impresso é primordial. Por ser o suporte pioneiro para o gênero notícia, o jornal impresso é de 

grande importância para levar informações para as pessoas, mesmo com a ascensão da era 

digital e das informações on-line. 

 

3.6 Atividade interventiva 7: Análise de manchetes ambíguas e notícias semelhantes em 

sites diferentes 

 

Principais habilidades a serem desenvolvidas  

• Ler observando que um determinado tema pode ser apresentado de várias 

formas, por meio de manchetes diferentes.  

• Ler identificando o sensacionalismo em uma manchete. 

 

Recursos 

• Projetor multimídia. 

• Caderno para anotações. 

 

Desenvolvimento da ação  

• Apresentação de um tema de notícia. 

• Seleção de notícias, com um mesmo tema, veiculadas em sites diferentes. 
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• Apresentação, por meio de projetor multimidia (Data show), das notícias 

escolhidas. 

•  Análise conceitual e estilística do uso de diferentes manchetes em notícias 

publicadas em sites diversos. 

• Debate sobre os efeitos de sentido e interpretação quando os sites de jornais 

utilizam manchetes apelativas ou ambíguas para seduzir os leitores, transmitindo o 

sensacionalismo perante a notícia. 

 

3.6.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 07 

 

• Nessa atividade, notamos que o êxito na interpretação crítica das manchetes, 

relacionadas a um mesmo tema em sites diferentes, não atingiu a todos os alunos. 

• A maioria dos alunos percebe a abordagem temática semelhante, presente nas 

várias manchetes publicadas, e conseguem observar quando uma manchete é 

utilizada com tom apelativo e sensacionalista. 

 

3.7 Atividade interventiva 8: Avaliação da intervenção 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida 

• Evidenciar habilidades de leitura e interpretação crítica de notícia. 

 

Recursos 

• Folha impressa em papel. 

 

Desenvolvimento da ação 

• Apresentação de notícia recente em avaliação impressa. 

• Produção de texto relatando a interpretação da notícia presente na avaliação, com 

análise crítica pessoal dos alunos, acerca do tema. 

 

Segue o texto e a avaliação nas Figuras 19 e 20, bem como exemplos de produções 

textuais dos estudantes nas Figuras 21, 22, 23 e 24 com as suas devidas transcrições feitas pela 

pesquisadora. 
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Figura 19 – Avaliação interventiva 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Figura 20 – Avaliação interventiva (continuação) 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Figura 21 – Respostas da avaliação de intervenção 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Transcrição na íntegra 

 

“O aumento do valor da carne bovina tras para o consumidor um grande impacto para 

eles e com isso os brasileiros são colocados em uma situação na qual ele tem que 

decidir, escolher o mais caro só que mais consistente e com maior quantidade de sabor 

ou o mais barato que é menos consisistente e que tem menor sabor, para pessoas que 

tem preferencia o frango a decisão sempre foi simples e fácil mas para oque apegados a 

carne bovina a decisão fica complicada, porque o aumento do preço significa menos 

dinheiro após a compra, então por este problema o brasileiro tem que mudar seus 

costumes alimentares principalmente aquelas pessoas e famílias que não recebem o 

suficiente e o que causou isso foi a perca de 90% do rebanho suíno graças a peste 

africana, a emportação exessiva da carne bovina principalmente do Brasil a compra de 

carne Brasileira pelo preço custar menos em outros países por causa da moeda valer 

mais também pelo fato do rebanho não ter crescido o aumento do dólar e por causa das 

festas de final de ano. 

Aqueles que tiram proveito por causa de valor, não merecem ter nada.” 
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Figura 22 – Respostas da avaliação de intervenção 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
 

Transcrição na íntegra 

“Bom, com o aumento do preço tem pessoas que não tem condição para comprar então 

elas podem passar fome, coisas que ninguém quer passar. Eu entendi que no texto fala 

que a carne bovina aumenta o preço, então para substituir a carne eles optão para o 

frango e com isso quase dobrou o aumento mensal do frango, e as pessoas não querem 

que falte comida nas suas casas. A minha opinião é que fica difícil para as pessoas mais 

pobes comprar coisas mais caras, sorte que tenho o frango para substituir e também 

com esse aumento perderam clientes e muitas pessoas deixaram de comprar.” 
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Figura 23 – Respostas da avaliação de intervenção 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Transcrição na íntegra 

 

“O que eu entendi foi que como o preço da carne bovina (carne de gado) aumentou, as 

famílias 

brasileiras optaram por consumir mais carne de frango, já que ela é mais barata do que a 

carne 

bovina. O preço dessa carne de gado aumentou devido a influências tanto externas quanto 

internas, levando as pessoas a procurar outras proteínas para colocarem no prato. Segundo a 

notícia, consumir outros tipos de proteína como carne de frango e ovos são apenas 

alternativas 

para não deixar de consumir essas proteínas mas o preço desses dois produtos também está 

aumentando rapidamente 

Análise crítica: 

Lado positivo (minha opinião): 

Na minha opinião, meu lado crítico positivo foi que, com o aumento da carne bovina as 

famílias brasileiras optaram por consumir outro tipo de proteína como frango e ovos, 

variando 

o cardápio diário monótono, substituindo a carne de gado por outros alimentos mais leves e 

até mesmo mais saudáveis que a carne bovina de sempre. 

Lado negativo (opinião): 

Na minha opinião meu lado crítico negativo foi que com o aumento da carne de gado, lugares 

que trabalham mais exclusivamente com esse tipo de carne, como açougue, param de lucrar 

devido a escolha alternativa da maioria dos brasileiros e como rebanho brasileiro não cresceu 

nesse ano, afetam também os produtores de gado.” 
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Figura 24 – Respostas da avaliação de intervenção 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
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Transcrição na íntegra 

 

“A notícia relata sobre o aumento do preço da carne bovina, graças a sua grande procura tanto 

no mercado interno quanto no externo. 

Com esse aumento os consumidores começam a comprar alimentos mais baratos como 

frango, 

ovo e etc. 

O frango apesar de ser um alimento que o preço está aumentando também continua sendo 

mais 

acessível do que a carne bovina, ele substitui com outros alimentos ou sozinho a proteína 

bovina. Assim para muitas famílias que querem apenas ter comida no prato o frango se torna 

um alimento mais acessível fazendo assim o consumidor comprar mais frango do que carne. 

Crítica: Acho que eles deveriam diminuir pelo menos um pouco do preço da carne para além 

de ela voltar a ser consumida frequentemente ajudar as pessoas de baixa renda a ter um 

alimento de boa qualidade e de custo benefício baixo.” 

 

 

 

3.7.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 08 

 

 Os alunos demonstraram habilidade de interpretação textual, assim como souberam se 

posicionar criticamente diante do assunto abordado na notícia. Ao analisarmos as produções 

textuais, observamos que os sujeitos da pesquisa, em sua grande maioria, demonstraram ter 

habilidades interpretativas de uma notícia, pois souberam relatar sobre o assunto apresentado 

no texto, com entendimento satisfatório.  

 

3.8 Atividade interventiva 9: Apresentação pelos alunos do telejornal “JORNAL 

FUNDAMENTAL” 

 

Desenvolvimento das ações  

• Os alunos foram divididos em equipes. 

• Foi apresentada, a cada equipe, um tema para a pesquisa de uma notícia: 

educação, política, economia, esportes e cultura. 

• Cada equipe planejou sua apresentação da notícia escolhida, formato do 

telejornal “Jornal Fundamental”. 

• As apresentações das equipes aconteceram na noite de encerramento das 

atividades de intervenção desta pesquisa. 
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Figura 25 – Apresentação do “JORNAL FUNDAMENTAL” 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 
 

Temos, na Figura 25, a apresentação da atividade interventiva 09, onde os alunos 

simularam uma bancada de telejornal, colocando-se como apresentadores do “Jornal 

Fundamental”. As quatro alunas apresentadoras são da mesma equipe de trabalho. Chamou-nos 

a atenção a dedicação que elas tiveram em colocarem-se diante de todos com trajes sociais, 

postura séria e domínio total dos assuntos que elas abordaram, através das notícias lidas e 

explicadas. 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida 

• Vivenciar a prática do jornalismo em simulação de uma apresentação em 

telejornal.  

Recursos 

• Projetor multimídia; 

• Recursos audiovisuais. 

 

3.8.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 09 

 

• Desenvolvimento das habilidades de apresentação oral e em público. 

• Habilidade de busca por notícias de acordo com um tema. 
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• Interação positiva entre os alunos e o público presente, composto pelos 

familiares dos sujeitos da pesquisa e de funcionários da escola. 

 

Percebemos, como um dos resultados da atividade desenvolvida nesta etapa da 

intervenção, que é possível estimular jovens adolescentes a conhecerem e permearem um 

mundo que eles não conhecem, um lugar onde nunca estiveram. Com a simulação de um 

telejornal, onde nossos alunos se tornaram apresentadores, protagonistas e analistas críticos de 

notícias reais, conseguimos estimular ainda mais o interesse por esse gênero textual, levando-

os a um lugar privilegiado para eles e aprimorando o amadurecimento em apresentações diante 

de um público. 

 

3.9 Atividade interventiva 10 – Encerramento da etapa de intervenção 

 

Desenvolvimento das ações 

• Convite para os pais dos alunos participarem da apresentação do “Jornal 

Fundamental” 

• Palestra com a jornalista Juliana Gorayeb, sobre o processo de criação e 

publicação das notícias. 

 

Figura 26 – Jornalista Juliana Gorayeb 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 

 



90 

 

Na figura 26 retratamos a palestra da jornalista Juliana Gorayeb apresentando os 

principais conceitos e as etapas de produção e veiculação de uma notícia. Por sua notável 

relevância e por ter levado informações de grande interesse de todos, a atenção dos pais e dos 

alunos diante da fala da jornalista foi surpreendente, assim como foi gratificante o interesse e a 

participação dos ouvintes com perguntas relacionadas à profissão desempenhada pela jovem 

palestrante. 

 

Principal habilidade a ser desenvolvida 

• Obter informações referentes à produção de notícias e sobre o papel de um 

jornalista. 

 

Recursos 

• Projetor multimídia; 

• Recursos audiovisuais; 

• Palestra com a jornalista Juliana Gorayeb. 

 

3.9.1 Análise dos resultados da atividade interventiva 10 

 

• Interação dos alunos com uma profissional do jornalismo. 

• Participação dos pais/responsáveis dos alunos na etapa de encerramento dos 

trabalhos de intervenção da presente pesquisa, evidenciando a importância da 

interação entre a família do aluno e a escola. 

• Motivação e entusiasmo dos participantes da pesquisa em conhecer, através do 

testemunho de uma jornalista, como funciona o processo de produção e publicação 

de uma notícia. 

 

Após um trabalho intenso abordando o gênero textual notícia, proporcionar aos sujeitos 

da pesquisa a fala de uma profissional do jornalismo, que é quem melhor entende o contexto de 

produção e divulgação de uma notícia, fez com que eles se sentissem ainda mais próximos e 

inseridos no mundo jornalístico. Até aquele momento, esse contexto era algo distante e 

desconhecido para eles. 
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Figura 27 – Pesquisadora na culminância da Intervenção 

 
Fonte: Acervo digital da pesquisadora. 

 

Na figura acima ilustramos o momento de fala da professora pesquisadora deste 

trabalho. Em sua fala, a referida professora ressaltou o quão foi gratificante ver a participação 

e o interesse de todos os presentes no evento, especialmente os pais e os alunos participantes 

da pesquisa. É importante salientar que o detalhamento do desenvolvimento da pesquisa e seus 

resultados foram apresentados e comentados nesse momento de encerramento da etapa de 

intervenção. 

Afiançamos com segurança que os objetivos específicos almejados por nós para esta 

pesquisa foram alcançados, porquanto, conseguimos cultivar os conhecimentos referentes à 

leitura e ao letramento jornalístico com base em Silva (1985), Freire (1997), Kuenzer (2002), 

Rojo (2009) e Soares (2017), acerca dos gêneros textuais com os estudos de Bakhtin (1997) e 

Marcuschi (2008), assim como trabalhamos o gênero jornalístico notícia sob as perspectivas de 

Temer (2007) e Charaudeau (2015). Conseguimos corroborar os conhecimentos alusivos ao 

gênero notícia e as aptidões de leitura desse gênero com os resultados do nosso diagnóstico 

aplicado aos estudantes investigados nesta pesquisa. Por fim, organizamos e concebemos toda 

a nossa proposta interventiva de leitura do gênero notícia como descrito em nosso Capítulo 3. 

Percebemos, ainda, que nosso trabalho contribuiu, sobremaneira, para que os alunos do 

7o ano da Escola Estadual Tiburtino Pena se interessassem mais pela prática leitora, através do 

gênero textual notícia, que se tornou agradável e bem contextualizado para eles, após as 

atividades propostas nessa pesquisa. Confirmamos os avanços alcançados na formação de 



92 

 

leitores críticos, com embasamento para serem letrados jornalisticamente e sujeitos de práticas 

reais de linguagem através das análises dos resultados das atividades interventivas, 

apresentadas ao longo deste capítulo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao tecer as considerações finais reiteramos o nosso propósito com o desenvolvimento 

da pesquisa de considerar: (i) as experiências vivenciadas em sala de aula; (ii) a verificação dos 

índices, postos em evidência pelas avaliações sistêmicas, de alunos que não dominam as 

habilidades básicas para o reconhecimento das funções sociocomunicativas dos gêneros 

discursivos presentes no suporte jornal; (iii) a importância da abordagem dos gêneros da esfera 

jornalística, especialmente a notícia, conforme está previsto na BNCC e, ainda,  (iv) os 

resultados obtidos com os dois instrumentos de avaliação diagnóstica, e assim, desenvolver uma 

proposta interventiva o objetivo de contribuir para a formação de alunos-leitores de notícias 

capazes de se posicionarem criticamente ante os fatos noticiados, a partir de práticas de leitura 

que tenham o letramento jornalístico como eixo norteador. 

Posto isso, esclarecemos que a exploração de conhecimentos referentes à leitura e ao 

letramento jornalístico, sobre gêneros textuais e, especificamente, sobre o gênero jornalístico 

notícia, permitiu nosso embasamento teórico necessário para uma atuação profissional 

consciente e nos moldes de professor pesquisador.  

Esse embasamento constituiu o primeiro capítulo da dissertação e teve como 

concepções teóricas, principalmente abordagens de leitura, leitura crítica como processo de 

letramento e a compreensão da leitura do ponto de vista sociointerativo nas perspectivas de 

Chiappini (1998), Koch e Elias (2010), Solé (1998), Freire (1997) Silva (1985), Kuenzer 

(2002), Rojo (2009) e Soares (2017), entre outros. Também foram explorados conhecimentos 

concernentes aos gêneros textuais nas perspectivas Marcuschi (2008) e Bakhtin (1997), sobre 

os gêneros da esfera jornalística e as mídias como fonte de informação bem como sobre as 

novas tecnologias de informação e comunicação no contexto escolar, nas perspectivas de 

autores como Silverstone (2002), Marcuschi (2008), Baltar (2004), Charaudeau (2015), Moran 

(2007), Kenski (2008), Buzato (2006), considerações sobre o gênero notícia no meio digital e 

em outros suportes de acordo com Temer (2007), Charaudeau (2015) e, finalmente, a previsão 

de abordagem dos gêneros da esfera jornalística na BNCC. 

Essas incursões teóricas de exploração de conceitos, justificativas e características sobre 

o assunto embasaram o desenvolvimento das ações, dando consistência a todas as etapas. 

Já a definição do método e da metodologia constituíram verdadeiro percurso percorrido 

pelo pensamento, para a compreensão e apreensão da realidade e, consequentemente, para a 

elaboração e desenvolvimento da proposta, bem como para a análise e descrição das atividades 
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e dos resultados.  

Quanto aos resultados das técnicas aplicadas para evidenciar os conhecimentos dos 

participantes da pesquisa, referente ao gênero notícia e suas habilidades de leitura desse gênero, 

foram importantes pelo fato de que subsidiaram com informações de como a proposta 

interventiva deveria ser delineada, desenvolvida e ter seus resultados relatados.  

Finalmente, o desenvolvimento da proposta interventiva de leitura do gênero notícia, na 

sala do 7o ano do Ensino Fundamental II da Escola Estadual Tiburtino Pena, gerou não só vários 

efeitos positivos, mas também resultados e conclusões importantes. Por exemplo, os alunos 

precisam ser motivados e desafiados. Para isso a pesquisadora precisa ter fundamentação 

teórico-metodológica fazer  planejamento das atividades e, sobretudo, atuar ativamente no 

processo de mediação das atividades interativas.  

Outra conclusão importante é relativa à importância de, ao eleger a notícia como gênero 

textual a ser lido, priorizar notícias relativas a fatos sociais recentes e contribuir com o 

desenvolvimento do discernimento, por parte dos alunos, sobre o que é falso e o que é 

verdadeiro nos diferentes portadores textuais. 

Assim, foi possível fornecer os alicerces fundamentais para o desenvolvimento de 

alunos-leitores de notícias de forma crítica, e, consequentemente, para o letramento jornalístico. 

Por exemplo, podemos afirmar que, de um modo geral, eles ficaram subsidiados com os 

conhecimentos  necessário para uma boa leitura de notícias publicadas em jornais impressos, 

percepção dos componentes estruturais que fazem parte das bem como a primeira página de um 

jornal, tais como a manchete principal, as manchetes secundárias, as imagens e legendas, as 

chamadas de outras notícias, local e data da publicação, além de outros componentes. 

Para além de todos os resultados obtidos com os alunos, ressaltamos que ficou evidente 

a importância de uma atuação profissional teoricamente fundamentada e da utilização de  

atividades interativas e planejadas. Destacamos aqui a necessidade de associar à tarefa 

educativa, a tarefa de pesquisar a realidade com vistas a transformá-la. Nesse sentido, 

ressaltamos a importância do Programa de Mestrado Profissional em Letras.  

Registramos que a receptividade da escola e dos alunos também fez a diferença para o 

bom andamento de todas as atividades investigativas e interventivas. 

Por fim, reiteramos a relevância de uma pesquisa como essa, pautada pelo letramento e 

formação de leitores críticos, como contribuição para o aperfeiçoamento profissional no 

ambiente escolar, na atuação docente, assim como no crescimento pessoal para professores que 

se propõem a desafios em busca de seu desenvolvimento e como trabalho que agrega práticas 

importantes para a educação brasileira. 
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APÊNDICE A – Teste para levantamento de conhecimentos referentes ao gênero. 
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APÊNDICE B – Atividades Diagnósticas 2 

 



102 

 

 



103 

 

 



104 

 

ANEXO A – Parecer Consubstanciado 
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